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CARTA POLÍTICA DO HCO DE 23 DE JANEIRO DE 1980R

REVISTA 5 JANEIRO 1981

Remimeo
Todas as Orgs
Dept 11
Tech Sec
Tech/Qual
	(Esta Carta Política foi revista para dar um equilíbrio maior de massa e significância à checksheet e para apresentar os materiais num gradiente melhor. "Qualquer curso de TRs" foi especificado como requesito e a referência que declarava que os estudantes tinham de estagiar para tornarem os seus certificados permanentes foi retirada, pois não existe um estágio que acompanhe este curso. Revisões não estão em Itálicas.)


CHECKSHEET DO

CURSO DO E-METER HUBBARD
REF:

HCO PL 25 Set 79 III     CHECKSHEET DE CO-AUDIÇÃO DE MÉTODO UM

NOME:__________________________________________
ORG:____________________

DATA DE COMEÇO:__________________ DATA DE COMPLETAÇÃO: _________________

PROPÓSITO:
TREINAR OS ESTUDANTES A USAR UM E-METER.

REQUISITOS:
Manual Básico de Estudo ou Student Hat e qualquer Curso de TRs.

DURAÇÃO DO CURSO:  Uma semana a tempo inteiro.

CERTIFICADO:
Quando completa este curso o estudante recebe o certificado de GRADUADO 


DO CURSO DO E-METER HUBBARD.

NOTA:


A conclusão deste curso não classifica a pessoa como um auditor profissional. Os estudantes que se inscrevem neste curso têm de ser, ou têm de afirmar a sua intenção de se tornarem em Ministros Ordenados.


Os materiais nesta checksheet foram traduzidos em cassetes para Português. Toca essas cassetes na ordem mostrada na checksheet e indicada nas caixas das fitas. Rubrica as tuas iniciais para cada item (Boletim, etc.) gravado na checksheet quando acabaste de o ouvir. Utiliza os tempos escritos na checksheet para maior facilidade de localização das emissões nas cassetes. Prepara o teu leitor de cassetes da maneira que aprendeste e começa. Nós desejamos-te um curso muito bem sucedido.

COMEÇA!

1.
HCO PL 7 Fev 65
Nº1 Série KSW
Reemit 12.10.85
Corr e
MANTER A CIENTOLOGIA A FUNCIONAR
_________

2.
HCO PL 17 Jun 70RB 
Nº5RB Série KSW
Re-rev 25.10.83
DEGRADAÇÕES TÉCNICAS
_________

3.
LIVRO:
O LIVRO DE APRESENTAÇÃO DO E-METER, páginas de 1 a 32, 34, 40 a 47. 
Tem um E-Meter à mão enquanto estudas este livro. Faz as acções descritas no 
livro com o teu E-Meter.


(Nota: Se estiveres a usar um E-Meter Mark VI, refere-te ao manual de
 Proprietário de Mark VI para resolver quaisquer diferenças entre o Mark VI
 e as descrições dadas no LIVRO DE APRESENTAÇÃO DO E-METER.)
_________

4.
Estuda o Manual de Proprietário de Mark VI 
(para proprietários de Mark Vis).
_________

5.
LIVRO:
ESSENCIAIS DO E-METER, Capítulo A.
_________

6.
LIVRO:
O LIVRO DOS EXERCÍCIOS DO E-METER. Prefácio.
_________

7.
EXERCÍCIO DO E-METER 1.
_________

8.
CONDICIONAL: O exercício seguinte é para ser usado no caso do estudante ser incapaz de dominar qualquer um dos exercícios do E-Metro seguintes nesta checksheet, apesar de todos os gradientes e remédios de rotina terem sido aplicados. Não é para ser usado indiscriminadamente ao primeiro sinal de qualquer dificuldade, nem de tal forma que vá atrasar o progresso do estudante através da checksheet. Só é usado quando o estudante ainda é incapaz de passar um exercício, depois do seguinte ter sido completamente feito:


a) Exercitar e treino standard no exercício,


b) O manejar de quaisquer mal-entendidos,


c) Correcção, no gradiente correcto, de quaisquer exercícios do E-Meter anteriores, incluindo o Exercício do E-Metro 1.


EXERCÍCIO DO E-METER CR0000-3 CONFRONTAR O E-METER 

(CR0000-3 é simplesmente uma designação numérica arbitrária de exercício. 
O "CR" é para "cramming", pois estes exercício foram feitos originalmente para 
uso em cramming.)

_________

9.
EXERCÍCIO DO E-METER 2
_________

10.
EXERCÍCIO DO E-METER 3A 
(Se tiveres um Mark VI, refere-te também ao Manual de Proprietário de Mark VI,
 secção sobre Calibragem.)
_________

11.
EXERCÍCIO DO E-METER 4 


(Proprietários de Mark VIs devem fazer o EM 4-1, segundo o
 Manual de Proprietário de Mark VI.)
_________

12.
HCOB 11 Mai 69R
Rev. 8.7.78
VERIFICAÇÃO DE TRIM DO E-METER
_________

13.
EXERCÍCIO:


O treinador desvia ligeiramente o trim num E-Meter e o estudante faz 
uma verificação de trim do E-Meter, segundo o HCOB 11 Mai 69R 
VERIFICAÇÃO DE TRIM DO E-METER.
_________

14.
LIVRO: ESSENCIAIS DO E-METER (Edição Revista, Set 1979) Capítulos B, C e E.


Condicional: Se a Edição Revista de Set 79 de ESSENCIAIS DO E-METER 
não estiver disponível, estuda os capítulos acima juntamente com: 
HCO PL 21 Fev 79, Corr e Reemit 6.5.79 
FOLHA DE ERRATA DE ESSENCIAIS DO E-METER.
_________

15.
HCOB 18 Mar 74R
Rev 22.2.79
ERROS DE SENSIBILIDADE DO E-METER
_________

16. 
DEMO: 
O que pode acontecer se a sensibilidade for preparada incorrectamente.
_________

17.
EXERCÍCIO DO E-METER 5RA (Segundo o HCOB 7 Fev 79R, Rev. 15.2.79 
EXERCÍCIO DO E-METER 5RA, APERTAR DE LATAS.)
_________

18.
HCOB 14 Out 68


POSIÇÃO DO E-METER

_________

19.
DEMO:


O que aconteceria se o pc visse o seu TA.
_________

20.
EXERCÍCIO DO E-METER 6
_________

21.
EXERCÍCIO DO E-METER 7
_________

22.
HCOB 24 Out 71RA



Re-rev 25.5.80



TA FALSO

_________

23.
HCOB 21 Jan 77RB



Re-rev. 25.5.80



CHECKLIST DE TA FALSO 
_________

24.
EXERCÍCIO:


Verificar se há TA Falso, incluindo o manejar de TA Falso.
_________

25.
EXERCÍCIO DO E-METER 8
_________

26. 
EXERCÍCIO DO E-METER 9
_________

27. 
EXERCÍCIO DO E-METER 10
_________

28. 
EXERCÍCIO DO E-METER 11
_________

29. 
LIVRO: 
ESSENCIAIS DO E-METER (Edição Revista Set 79) Capítulos F e J.


Condicional: Se a Edição Revista de Set 79 de ESSENCIAIS DO E-METER 
não estiver disponível, estuda os capítulos acima juntamente com: 
HCO PL 21 Fev 79, Corr e Reemit 6.5.79 
FOLHA DE ERRATA DE ESSENCIAIS DO E-METER.
_________

30.
EXERCÍCIO:
Faz o teste de Metabolismo Basal pelo menos em duas pessoas.
_________

31.
HCOB 3 Set 78



DEFINIÇÃO DE UM ROCK SLAM
_________

32.
HCOB 14 Jan 63



ANÉIS CAUSAM "ROCK SLAMS"
_________

33.
HCOB 21 Jul 78



O QUE É UMA AGULHA FLUTUANTE?
_________

34.
HCOB 21 Set 66



AGULHA DE QUEBRA DE ARC
_________

35.
DEMO:


Como reconhecer uma AGULHA DE QUEBRA DE ARC.
_________

36. 
HCOB 10 Dez 76RB
Nº 99RB Série C/S
Re-rev 25.5.80
F/N DE CIENTOLOGIA E POSIÇÃO DE TA


(Estuda a primeira secção até e excluindo "Reparação")
_________

37.
HCOB 2 Dez 80



AGULHA FLUTUANTE E POSIÇÃO DE TA, MODIFICADO
_________

38. 
EXERCÍCIO DO E-METER 12
_________

39. 
EXERCÍCIO DO E-METER 13
_________

40. 
EXERCÍCIO DO E-METER 14
_________

41. 
EXERCÍCIO DO E-METER 15
_________

42. 
EXERCÍCIO DO E-METER 16 (Nota: O passo sobre a produção de Rock Slams 
 foi retirado segundo o BTB 18 Jan 77R ANULAÇÃO NO LIVRO DOS EXERCÍCIOS
 DO E-METER.)

_________

43.
EXERCÍCIO: Reconhecimento de uma Agulha Flutuante. Faz com que várias 
pessoas se sentem e peguem nas latas. Indica a F/N sempre que vires uma. 
Exercita isto até saberes com certeza quando a agulha está a flutuar ou não.
_________

44. 
EXERCÍCIO DO E-METER 17
_________

45. 
HCOB 10 Dez 65



TREINO NOS EXERCÍCIOS DO E-METER
_________

46. 
EXERCÍCIO DO E-METER 18
_________

47. 
HCOB 5 Ago 78
    


LEITURAS INSTANTÂNEAS
_________

48. 
EXERCÍCIO DO E-METER 19
_________

49. 
EXERCÍCIO DO E-METER 20
_________

50. 
EXERCÍCIO DO E-METER 21
_________

51. 
EXERCÍCIO DO E-METER 23
_________

52. 
Procura "Leitura" no Dicionário Técnico.
_________

53.
 HCOB 29 Abr 69
   


ASSESSMENT E INTERESSE
_________

54. 
EXERCÍCIO DO E-METER 24
_________

55. 
EXERCÍCIO DO E-METER 26
_________

56. 
EXERCÍCIO DO E-METER CR0000-4
_________

57. 
EXERCÍCIO DO E-METER CR0000-5
_________

58. 
LIVRO: ESSENCIAIS DO E-METER, Capítulo L.
_________

FIM DE CHECKSHEET
COMPLETAÇÃO DO CURSO DO ESTUDANTE

A.   COMPLETAÇÃO DO ESTUDANTE: Eu atesto que completei todos os requerimentos desta checksheet, e posso aplicar os materiais.

ATESTAÇÃO DO ESTUDANTE:______________________________
DATA:_________


Eu treinei este estudante ao melhor das minhas capacidades e ele/ela completou os requerimentos desta checksheet e sabe e pode aplicar os dados da checksheet.

ATESTAÇÃO DO SUPERVISOR:_______________________________
 DATA:__________

B.   ATESTAÇÃO DO ESTUDANTE EM C & A:


Eu atesto que:


(a)  Me inscrevi correctamente no curso.

(b)  Paguei pelo curso.

(c)  Estudei e compreendo todos os materiais na checksheet.

(d)  Fiz todos os exercícios nesta checksheet.

(e)  Posso produzir os resultados requeridos pelos materiais deste curso.

ATESTAÇÃO DO ESTUDANTE:__________________________________ DATA:___________

C & A:_____________________________________________________ DATA:___________

C.   CERTS E RECOMPENSAS: O Certificado de GRADUADO DO CURSO DO E-METER HUBBARD ‚ emitido.

C & A:_______________________________________________________DATA:___________

(Enviar este impresso para o Admin de Curso para arquivar no folder do estudante.)

L. RON HUBBARD
FUNDADOR

Para
BOARD OF DIRECTORS

BDCSC:LRH:bk

of the

Trad. RMF:NB:rmf

CHURCH OF SCIENTOLOGY

Aprovada por

of CALIFORNIA

I/A Off CLO EU

PL 7 Fev. 65

MANTER A CIENTOLOGIA A FUNCIONAR

Reemitida em 27 de Agosto de 1980

Corrigida e Reemitida em 12 de Outubro de 1985

Nota: A negligência desta Carta Política causou grandes dificuldades ao pessoal, custou milhões sem fim e tornou necessário que em 1970 se entrasse num esforço total internacional para restaurar a Cientologia básica pelo mundo inteiro. Após 5 anos após a emissão desta PL, comigo fora das linhas, a sua violação quase destruiu as orgs. "Graus Quikie" apareceram e negaram ganhos a dezenas de milhares de casos. Por isso, as acções que negligenciam ou violam esta Carta Política são ALTOS CRIMES, resultando em Inquéritos a ADMINISTRADORES e EXECUTIVOS. Esta não é "inteiramente uma questão Técnica", pois a sua negligência destruiu as orgs e causou uma recessão de 2 anos. Reforçá-la É O DEVER DE TODO O MEMBRO DO PESSOAL.

MENSAGEM ESPECIAL

A CARTA POLÍTICA SEGUINTE SIGNIFICA O QUE DIZ.

ERA VERDADE EM 1965 QUANDO EU A ESCREVI. ERA VERDADE EM 1970 QUANDO A MANDEI REEMITIR. ESTOU A REEMITI-LA AGORA, EM 1980, PARA EVITAR MAIS UMA VEZ DESLIZARMOS DE NOVO PARA UM PERÍODO EM QUE ACÇÕES FUNDAMENTAIS DA CARTA DE GRAUS SÃO OMITIDAS E APRESSADAS NOS CASOS, NEGANDO ASSIM OS GANHOS E AMEAÇANDO A VIABILIDADE DA CIENTOLOGIA E DAS ORGS. A CIENTOLOGIA CONTINUARÁ A FUNCIONAR SÓ ENQUANTO TU FIZERES A TUA PARTE PARA A MANTER A FUNCIONAR APLICANDO ESTA CARTA DE POLÍTICA.

O QUE EU DIGO NESTAS PÁGINAS SEMPRE FOI VERDADE, É VERDADE HOJE, AINDA VAI SER VERDADE NO ANO 2000 E VAI CONTINUAR A SER VERDADE DAÍ PARA A FRENTE.

NÃO IMPORTA ONDE TU ESTÁS EM CIENTOLOGIA, SE ESTÁS NO PESSOAL OU NÃO, ESTA CARTA POLÍTICA TEM ALGO A VER CONTIGO.

TODOS OS NÍVEIS

MANTER A CIENTOLOGIA A FUNCIONAR
Um Hat Check é feito pelo HCO Sec ou Comunicador a todo o pessoal e todo o pessoal novo à medida que vão entrado.

Desde há algum tempo que nós passamos o ponto de atingir uma tecnologia uniformemente funcional.

A única coisa agora é fazer com que a tecnologia seja aplicada.

Se tu não consegues fazer com que a tecnologia seja aplicada, então tu não consegues entregar aquilo que foi prometido. É tão simples quanto isso. Se tu conseguires fazer com que a tecnologia seja aplicada, tu podes entregar aquilo que foi prometido.

A única coisa pela qual podes ser criticado por estudantes ou pcs é "falta de resultados". Pontos de sarilhos só ocorrem quando há "falta de resultados". Ataques a partir de governos ou monopólios só ocorrem quando há "falta de resultados" ou "maus resultados".

Por isso o caminho em frente da Cientologia é claro e o seu sucesso máximo está assegurado, se a tecnologia for aplicada.

Portanto, fazer com que a tecnologia correcta seja aplicada, é a tarefa do Secretário da Associação ou da Organização, do Secretário do HCO, do Supervisor de Caso, do Director de Processamento, do Director de Treino e de todos os membros do pessoal.

Fazer com que a tecnologia correcta seja aplicada consiste em:

Um:
Ter a tecnologia correcta.

Dois:
Saber a tecnologia

Três:
Saber que é correcta.

Quatro: Ensinar correctamente a tecnologia correcta.

Cinco:
Aplicar a tecnologia.

Seis:
Assegurar-se de que a tecnologia é aplicada correctamente.

Sete:
Exterminar a tecnologia incorrecta.

Oito:
Eliminar as aplicações incorrectas.

Nove:
Fechar as portas a qualquer possibilidade de tecnologia incorrecta.

Dez:
Fechar as portas à aplicação incorrecta.

Um acima tem sido feito.

Dois tem sido atingido por muitos.

Três é atingido pelo indivíduo que aplica a tecnologia correcta de uma maneira certa e observa que esta funciona dessa forma.

Quatro está a ser feito diariamente de uma forma bem sucedida na maior parte do mundo.

Cinco é consistentemente realizado diariamente.

Seis é atingido por instrutores e supervisores consistentemente.

Sete é feito por uns poucos, mas é um ponto fraco.

Oito não é trabalhado com força suficiente.

Nove é impedido pela atitude "razoável" daqueles que não devem muito à inteligência.

Dez raramente é feito com ferocidade suficiente.

Sete, Oito, Nove e Dez são as únicas áreas em que a Cientologia pode se pode atolar em qualquer lugar.


As razões para isto não são difíceis de encontrar:

(A) Uma certeza fraca de que funciona em Três acima pode levar a uma fraqueza em Sete, Oito, Nove e Dez.

(B) Além disso, os que não devem muito à inteligência, têm um ponto fraco no botão da Auto-Importância.

(C) Quanto mais baixo é o Q.I., mais o indivíduo é privado dos frutos da observação.

(D) Os fac-símiles de serviço das pessoas fazem-nas defenderem-se contra qualquer coisa que confrontem, quer seja boa ou má, procurando fazer essa coisa estar errada.

(E) O Banco procura eliminar o bem e perpetuar o mal.

Assim nós, como Cientologistas e como organização, temos que estar muito alerta com Sete, Oito, Nove e Dez.

Em todos os anos em que eu estive ocupado com a pesquisa mantive as minhas linhas de comunicação completamente abertas para os dados de investigações. Em tempos eu tive a ideia de que um grupo poderia desenvolver algo verdadeiro. Um terço de século desenganou-me totalmente dessa ideia. Disposto como eu estava para aceitar sugestões e dados, só uma mão cheia de sugestões (menos de vinte) tiveram um valor de longa duração e nenhuma era principal ou básica; e quando eu realmente aceitei sugestões principais ou básicas e as usei, nós despistámo-nos e eu arrependi-me e eventualmente tive que arcar com toda a humilhação.

Por outro lado tem havido milhares e milhares de sugestões e notas escritas que, se fossem aceites e levadas a cabo, teriam resultado na destruição total de todo o nosso trabalho, bem como da sanidade dos pcs. Portanto, eu sei o que é que um grupo de pessoas vai fazer e quão insanas elas vão ficar quanto a aceitarem "tecnologia" não funcional. Segundo os dados reais a percentagem de possibilidades de um grupo de seres humanos imaginar má tecnologia para destruir uma boa tecnologia é de cerca de 100.000 para 20. Como conseguimos avançar até hoje sem sugestões, então é melhor fortalecermo-nos para continuarmos a fazê-lo, agora que já chegámos. É claro que este ponto vai ser atacado como "impopular", "egoísta" e "não democrático". Pode muito bem sê-lo. Mas também é um ponto de sobrevivência. E eu não vejo que as medidas populares, a auto-abnegação e a democracia tenham feito qualquer coisa pelo homem, a não ser empurrarem-no mais para dentro da lama. Actualmente, a popularidade aconselha novelas degradadas, a auto-abnegação encheu as selvas do Sudeste Asiático de ídolos de pedra e cadáveres e a democracia deu-nos a inflação e o imposto de rendimento.

A nossa tecnologia não foi descoberta por um grupo. Verdade é que, se o grupo não me tivesse apoiado de muitas maneiras, eu também não a teria descoberto. Mas ainda assim, se nos seus estados de formação esta não foi descoberta por um grupo, então pode assumir-se facilmente que os esforços de um grupo não a irão ampliar, nem a irão alterar de uma forma bem sucedida no futuro. Eu só posso dizer isto agora que está feito. É claro que resta a tabulação ou coordenação feitas pelo grupo daquilo que tem sido feito e que vai ser valiosa, mas só enquanto não procurar alterar os princípios básicos e aplicações bem sucedidas.

As contribuições que valeram a pena neste período de formação da tecnologia foram a ajuda na forma de amizade, de defesa, de organização, de disseminação, de aplicação, de conselhos sobre resultados e de finanças. Estas foram grandes contribuições e foram e são apreciadas. Muitos milhares contribuíram desta forma e tornaram-nos no que nós somos. Contribuição na descoberta, contudo, não fez parte da cena geral.

Nós não vamos especular aqui porque é que isto foi assim ou como é que eu consegui levantar-me acima do Banco. Só estamos a lidar com factos e o que foi dito acima é um facto: o grupo, deixado aos seus próprios meios, não teria desenvolvido a Cientologia, tendo-a simplesmente destruído com estranhas dramatizações do Banco chamadas "ideias novas". A apoiar isto está o facto de que o homem nunca desenvolveu anteriormente uma tecnologia mental funcional. Prova disto é a tecnologia maligna que ele realmente desenvolveu: a psiquiatria, a psicologia, a cirurgia, o tratamento de choque, os chicotes, a dureza, a punição, etc., até ao infinito.

Portanto, compreende que nós emergimos da lama por qualquer boa sorte e bom senso e nos recusamos a afundar dentro dela outra vez. Assegura-te de que Sete, Oito, Nove e Dez acima são seguidos inflexivelmente e nós nunca seremos parados. Relaxa-os, fica razoável acerca deles e nós pereceremos.

Até agora, enquanto que me mantive em comunicação completa com todas as sugestões, eu não falhei em Sete, Oito, Nove e Dez em áreas que eu podia supervisionar de perto. Mas não é suficientemente bom que seja só eu e uns poucos a trabalharmos nisto.

Sempre que este controlo segundo Sete, Oito, Nove e Dez foi relaxado, toda a zona organizacional falhou. Testemunhas disto são Elisabeth, N. J., Wichita, as primeiras organizações e grupos. Eles despenharam-se só porque eu não fiz Sete, Oito, Nove e Dez. Depois, quando estavam todos estragados, viram-se as "razões" óbvias para o falhanço. Mas antes disso cessaram de entregar e isso envolveu-os noutras razões.

O denominador comum de um grupo é o Banco reactivo. Thetans sem Bancos têm respostas diferentes. Eles só têm os seus Bancos em comum. Assim eles só concordam com princípios de Banco. De pessoa para pessoa o Banco é idêntico. Portanto, as ideias construtivas são individuais e só muito raramente conseguem concordância num grupo humano. Um indivíduo tem que subir acima de uma sede ávida por concordância da parte de um grupo humanóide, para fazer qualquer coisa de decente. A Concordância-de-Bancos tem sido aquilo que tornou a Terra num Inferno (e se estavas à procura do Inferno e encontraste a Terra, essa certamente que serviria.) Guerra, fome, agonia e doença têm sido o destino do Homem. Neste momento, os grandes Governos da Terra desenvolveram os meios de fritar todos os Homens, Mulheres e Crianças neste planeta. Isso é Banco. Isso é o resultado da Concordância de Pensamento Colectivo. As coisas decentes e agradáveis neste planeta vêm de acções e ideias individuais que de alguma forma foram apanhadas pela Ideia do Grupo. Para vêr isso, olha como nós somos atacados pela imprensa da "opinião pública". No entanto não existe um grupo mais ético neste planeta do que nós próprios.

Assim, cada um de nós pode subir acima do domínio do Banco e então, como um grupo de seres libertos, atingir a liberdade e a razão. Só o grupo aberrado, a multidão, são destrutivos.

Quando tu não fazes Sete, Oito, Nove e Dez activamente, tu estás a trabalhar para a multidão dominada pelo Banco. Pois esta de certeza que vai,

(A) introduzir tecnologia incorrecta e jurar por ela,

(B) aplicar a tecnologia tão incorrectamente quanto possível,

(C) abrir a porta a qualquer ideia destrutiva e

(D) encorajar a aplicação incorrecta.

É o Banco que diz que o grupo é tudo e que o indivíduo não é nada. É o Banco que diz que nós temos que falhar.

Portanto não jogues pura e simplesmente esse jogo. Faz Sete, Oito, Nove e Dez e vais eliminar do teu caminho todos os espinhos futuros.

Aqui está um verdadeiro exemplo no qual um executivo superior teve que interferir porque um pc estava a enlouquecer: Um Supervisor de Caso disse ao Instrutor ‘A’ para fazer o Auditor ‘B’ percorrer o Processo ‘X’ no Preclaro ‘C’. O Auditor ‘B’ disse depois ao Instrutor ‘A’ que o processo "não funcionou". O Instrutor ‘A’ era fraco em Três acima e não acreditava realmente em Sete, Oito, Nove e Dez. Portanto o Instrutor ‘A’ disse ao Supervisor de Caso: "O Processo X não funcionou no Preclaro ‘C’."

 Bem, isto vai imediatamente contra cada um dos pontos de Um a Seis acima no Preclaro ‘C’, Auditor ‘B’, Instrutor ‘A’ e no Supervisor de Caso. Isto abre a porta à introdução de "tecnologia nova" e ao falhanço.

O que é que aconteceu aqui? O Instrutor ‘A’ não estrangulou o Auditor ‘B’, foi isso que aconteceu. Isto é o que ele deveria ter feito: Deveria ter agarrado no relatório do Auditor e ter olhado para ele. Quando um executivo superior neste caso o fez, descobriu aquilo que o Supervisor de Caso e o resto não tinham visto: que o Processo ‘X’ aumentara o TA do Preclaro ‘C’ de 25 divisões de TA para a sessão, mas que perto do fim da sessão o Auditor ‘B’ fez Q&A com uma cognição e abandonou o Processo ‘X’ enquanto que este ainda dava um TA alto e disparou a percorrer um processo da sua própria autoria, que quase enlouqueceu o Preclaro ‘C’. Examinando-o, descobriu-se que o Q.I. do Auditor ‘B’ era cerca de 75. Descobriu-se que o Instrutor ‘A’ tinha grandes ideias sobre nunca se poder invalidar ninguém, nem sequer um lunático. Descobriu-se que o Supervisor de Caso estava "ocupado demais com o trabalho administrativo para ter tempo para casos reais ".

Muito bem. Este é um exemplo demasiado típico. O Instrutor deveria ter feito Sete, Oito, Nove e Dez. Isto teria começado desta maneira. Auditor ‘B’: "O Processo ‘X’ não funcionou." Instrutor ‘A’: "Exactamente, o que é que tu fizeste errado?" Ataque instantâneo. "Onde é que está o teu relatório de auditor para a sessão? Óptimo. Olha aqui, tu estavas a ter muito TA quando paraste o Processo ‘X’. O que é que fizeste?" E então o pc não teria estado perto de enlouquecer e todos estes quatro teriam mantido a sua certeza.

No espaço de um ano, tive quatro acontecimentos num pequeno grupo em que o processo correcto recomendado foi relatado como não tendo funcionado. Mas, durante a revisão, descobriu-se que cada um tinha: (A) aumentado o TA, (B) tinha sido abandonado e (C) tinha sido relatado falsamente como não funcional. Também, apesar deste abuso, em cada um destes quatro casos, o processo recomendado e correcto resolveu o caso. Ainda assim eles foram relatados como não tendo funcionado!

Existem exemplos semelhantes na instrução e estes são de todos os mais mortíferos, pois cada vez que a instrução na tecnologia correcta falha então, o erro resultante, não sendo corrigido no auditor, vai perpetuar-se em cada pc que esse auditor auditar daí para a frente. Portanto Sete, Oito, Nove e Dez são ainda mais importantes num curso do que na supervisão de casos.

Aqui está um exemplo: Uma recomendação delirante é dada a um estudante que se estava a graduar "porque ele consegue mais TA nos pcs do que qualquer outro estudante no curso!" Números de 435 divisões de TA por sessão são relatados. Também está incluído na recomendação: "É claro que a sua sessão modelo é deficiente, mas isto é um dom que ele tem".

Uma revisão cuidadosa é levada a cabo porque ninguém nos níveis de 0 a IV vai conseguir assim tanto TA com os pcs. Descobre-se então que este estudante nunca tinha sido ensinado a ler o mostrador de TA do E-Metro!  E não houve nenhum instrutor que tivesse observado o seu manusear do meter para descobrir que ele "ultra-compensava" nervosamente o TA, girando-o 2 ou 3 divisões para lá do ponto onde este necessitava estar para colocar a agulha em "set". Portanto toda a gente estava pronta para atirar fora os processos standard e a sessão modelo porque este estudante "conseguia um TA tão incrível". Eles só liam os relatórios e ouviam as fanfarronices e nunca olharam para este estudante. Os pcs de facto estavam a fazer ganhos ligeiramente abaixo da média, impedidos por uma sessão modelo tosca e processos mal pronunciados. Assim, aquilo que estava a fazer os pcs vencerem (a verdadeira Cientologia) estava escondida debaixo de um monte de desvios e erros.

Eu lembro-me de um estudante que estava a fazer squirreling num curso da Academia e que, depois das horas do curso, andava a auditar os outros estudantes na pista-total usando um monte de processos não standard. Os estudantes da Academia estavam num estado de electrificação com todas estas novas experiências e não foram rapidamente postos sob controlo. O próprio estudante nunca tinha aprendido os mecanismos de Sete, Oito, Nove e Dez de forma a que os compreendesse. Subsequentemente, este estudante impediu que outro squirrel fosse endireitado e a sua mulher morreu de cancro resultante de abuso físico. Um instrutor duro e inflexível nesse momento poderia ter salvo dois squirrels e poupado a vida de uma rapariga. Mas não, os estudantes tinham o direito de fazer o que lhes agradasse mais.

Squirreling (desviar-se para práticas estranhas ou alterar a Cientologia) só aparece a partir da não compreensão. Normalmente a não compreensão não é da Cientologia, mas sim de um contacto anterior com alguma estranha prática humanóide que por sua vez não foi compreendida.

Quando as pessoas não conseguem obter resultados a partir daquilo que eles pensam ser a prática standard, pode-se contar que farão squirreling em certa medida.

A maioria dos sarilhos nos dois últimos anos vieram de orgs onde um executivo em cada não conseguia assimilar a Cientologia correcta. Quando se lhes ensinava Cientologia, eles eram incapazes de definir termos ou de demonstrar exemplos de princípios. As orgs onde eles estavam meteram-se em montes de sarilhos. E, pior ainda, isto não pôde ser endireitado facilmente porque nenhuma destas pessoas conseguia ou queria duplicar as instruções. Assim, deu-se um colapso em duas áreas, tendo sido descobertas directamente na sua origem, falhas anteriores na instrução.

Portanto, a instrução correcta é vital. O D de T e os seus Instrutores e todos os Instrutores de Cientologia têm que ser impiedosos ao porem Quatro, Sete, Oito, Nove e Dez eficazmente em acção.

Aquele estudante, por mais estúpido e impossível que pareça e sem utilidade para ninguém, pode ainda vir a ser um dia a fonte de sarilhos incríveis porque ninguém estava suficientemente interessado para se assegurar que ele tinha compreendido a Cientologia.

Com aquilo que nós agora sabemos, não há nenhum estudante que se inscreva que não possa ser correctamente treinado. Como Instrutor, uma pessoa deveria estar muito alerta ao progresso lento e deveria virar pessoalmente os preguiçosos do avesso. Nenhum sistema o vai fazer, só tu ou eu, com as mangas arregaçadas podemos partir as pernas ao mau estudo e só o podemos fazer com o estudante individual, nunca numa classe inteira. Ele é lento = algo está altamente errado. Toma acções rápidas para corrigir isso. Não esperes até à semana que vem. Nessa altura ele vai ter outras confusões coladas a ele. Se não os conseguires graduar apelando ao bom senso, gradua-os num tal estado de choque que eles vão ter pesadelos se contemplarem o squirreling. Depois a experiência vai gradualmente criar Três neles e eles vão saber que é melhor não andarem a apanhar borboletas quando deveriam estar a auditar.

Quando alguém se inscreve, considera que ele ou ela se juntou para a duração do universo. Nunca permitas uma abordagem de "espírito aberto". Se eles vão desistir, deixa-os desistir depressa. Se eles se inscreveram, eles estão a bordo e se estão a bordo, estão aqui nos mesmos termos que o resto de nós, morrer ou vencer na tentativa. Nunca os deixes estarem indecisos acerca de serem Cientologistas. As melhores organizações na história têm sido organizações duras e dedicadas. Nunca nenhum grupo indeciso de diletantes efeminados alguma vez fez alguma coisa. É um universo duro. O verniz social fá-lo parecer suave. Mas só os tigres sobrevivem e mesmo eles passam um mau bocado. Nós vamos sobreviver porque somos duros e dedicados. Quando nós realmente instruímos alguém correctamente, ele torna-se cada vez mais um tigre. Quando nós instruímos indecisamente e temos medo de ofender, temos receio de impor, não transformamos os estudantes em bons Cientologistas e isso deixa toda a gente em baixo. Quando a Sra. Sardinhinha vem ter connosco para ser ensinada, transforma aquela dúvida divagante nos seus olhos, num olhar brilhante, decidido e fixo. Ela vai vencer e todos nós venceremos. Apaparica-a e todos nós morreremos um pouco. A atitude correcta de instrução é: "Tu estás aqui, portanto tu és um Cientologista. Agora vamos transformar-te num auditor especializado, aconteça o que aconteça. Antes queremos ver-te morto do que incapaz."

Ajusta isto ao contexto económico da situação e à falta de tempo adequado e verás a cruz que temos de carregar.

Mas não teremos de a carregar para sempre. Quanto maiores ficarmos, mais tempo e meios teremos para fazer o nosso trabalho. As únicas coisas que nos podem impedir de crescermos tão rapidamente são áreas de Um a Dez. Mantém-nas em mente e seremos capazes de crescer e depressa. E à medida que crescemos as nossas grilhetas serão cada vez menores. Falhar em manter o Um a Dez vai fazer com que nós cresçamos menos.

Portanto, o ogro que nos poderia comer não é o Governo nem são os Altos Sacerdotes. É a nossa possível falha em conservar e praticar a nossa tecnologia.

Um Instrutor, Supervisor ou Executivo têm que desafiar com ferocidade casos de "não funcionalidade". Eles têm que descobrir o que realmente aconteceu, o que foi percorrido, o que realmente foi feito ou não foi feito.

Se tiveres Um e Dois, só consegues adquirir Três para todos assegurando-te de todo o resto.

Nós não estamos a jogar algum jogo menor em Cientologia. Não é algo engraçado ou para fazer por falta de melhor.

Toda a futura agonia deste planeta, todos os seus homens, mulheres e crianças e o teu próprio destino para os próximos triliões de anos sem fim, dependem naquilo que tu fazes aqui e agora dentro e com a Cientologia.

Esta é uma actividade altamente séria. Se falharmos em sair da armadilha agora, poderemos não voltar nunca a ter outra oportunidade.

Lembra-te, esta é a primeira oportunidade para o fazermos em todos os triliões sem fim de anos do passado. Não a percas agora porque parece desagradável ou anti-social fazer os pontos Sete, Oito, Nove e Dez.

Fá-los e nós venceremos.

L. RON HUBBARD

PL 17 Jun. 70R

DEGRADAÇÕES TÉCNICAS

reemitida em 30 de Agosto de 1980
revista em 25 de Outubro de 1983

URGENTE E IMPORTANTE

Qualquer checksheet em uso ou guardada que contiver qualquer declaração degradante tem que ser destruída e reemitida sem declarações qualificantes.

Exemplo: As checksheets dos Níveis de 0 a IV de S.H. dizem: "A. Materiais de Informação - Esta secção é incluída como informação histórica, mas tem muito interesse e valor para o estudante. A maioria dos processos já não são usados, tendo sido substituídos por tecnologia mais moderna. Só se exige que o estudante leia estes materiais e se assegure de que não deixa nenhuns mal-entendidos." Este título cobre coisas como TRs, Op Pro by Dup!  A declaração é uma falsidade.

Estas Checksheets não foram aprovadas por mim, todo o material dos Cursos da Academia e S.H. ESTÃO em uso.

Acções como esta deram-nos os "Graus Quikie", criaram uma quebra de ARC com o exterior e degradaram os Cursos da Academia e de S.H.

Uma condição de TRAIÇÃO, cancelamento de certificados ou despedimento e uma investigação total do passado de qualquer pessoa que seja declarada culpada, vão ser activados no caso de qualquer pessoa cometer os seguintes ALTOS CRIMES:

1.
Abreviar um Curso oficial de Dianética e Cientologia de forma a perder qualquer parte da teoria dos processos ou eficácia do assunto.

2.
Adicionar comentários ou instruções às checksheets rotulando qualquer material de "informação" ou "já não é usado" ou "velho" ou qualquer acção semelhante que vai resultar no estudante não saber, não usar e não aplicar os dados sobre os quais está a ser treinado.

3.
Usar depois do dia 1 de Setembro de 1970 qualquer checksheet para qualquer curso que não seja autorizada por mim ou pela Unidade Internacional da Autoridade de Verificação e de Correcção (AVC Int.).


(As Checksheets dos Hats podem ser autorizadas localmente segundo HCO PL 30 Set 70 FORMATO DA CHECKSHEET.)

4.
Não riscar de uma Checksheet que entretanto continue em uso quaisquer comentários como "histórico", "informação", "não usado", "velho", etc. ou DECLARÁ-LO VERBALMENTE AOS ESTUDANTES.

5.
Permitir, sem sequer o aconselhar ou avaliar, que um pc ateste, segundo a sua vontade, a mais de um Grau de cada vez.

6.
Percorrer apenas um processo de um Grau inferior entre 0 e IV, quando o EP do Grau não foi atingido.

7.
Não usar todos os processos de um nível quando o EP não foi atingido.

8.
Gabar-se em relação à velocidade de entrega numa sessão, como "Eu acabo o Grau Zero em 3 minutos", etc.

9.
Encurtar o tempo de aplicação da audição por considerações financeiras ou de economia de pessoal.

10.
Actuar de qualquer forma calculada a perder o uso da tecnologia de Dianética e Cientologia, impedir o seu uso ou encurtar os seus materiais ou a sua aplicação.

RAZÃO: Nas organizações considerou-se que, a melhor forma para fazer com que os estudantes terminassem os cursos e os pcs fossem processados, era reduzindo os materiais ou retirando processos dos Graus. A pressão exercida para acelerar as completações dos estudantes e dos pcs foi erradamente resolvida simplesmente não entregando os serviços.

A maneira correcta de apressar o progresso de um estudante é através do uso de Comunicação nos 2 Sentidos e aplicando aos estudantes os materiais de estudo.

A melhor maneira de realmente manejar os pcs é assegurar-se de que eles fazem cada nível completamente antes de irem para o seguinte e corrigindo-os quando não o fazem.

O enigma do declínio da rede inteira de Cientologia no fim dos anos 60 é totalmente explicado pelas acções empreendidas para encurtar o tempo de estudo e de processamento, retirando materiais e suprimindo acções.

A solução para uma recuperação é o uso e a entrega de Dianética e de Cientologia completas.

O produto de uma organização é o seguinte: estudantes bem treinados e pcs auditados a fundo. Quando o produto desaparece, a organização faz o mesmo. E elas têm de sobreviver para bem deste planeta.

L. RON HUBBARD
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IMPORTANT NOTE

     In studying Scientology be very, very certain you never go past a word you do not fully understand.

     The only reason a person gives up a study or becomes confused or unable to learn is that he or she has gone past a word or phrase that was not understood.


     If the material becomes confusing or you can't seem to grasp it, there will be a word just earlier that you have not understood. Don't go any further, but go back to BEFORE you got into trouble, find the misunderstood word and get it defined.


HOW THE E-METER WORKS
	1.
This is a Hubbard Electrometer called an E-Meter for short. Technically it is a specially developed "Wheatstone Bridge" well known to electrically minded people as a device to measure the amount of resistance to a flow of electricity.
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	2.
Some materials conduct electricity more easily than others. Wire used in electrical systems is a good conductor.
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	3.
The human body is not such a good conductor and the E-Meter has been specially designed by L. Ron Hubbard to measure the large and minute changes, be they slow or rapid, in the electrical resistance of a human body.

Electrical resistance is measured in ohms.

The resistance of a dead female body is 5,000 ohms and of a dead male body, 12,500 ohms.


[image: image4.jpg]





	 4.
When. however, the resistance of a live body is measured it can be as low as 500 ohms or as high as 1,000,000 ohms. These figures are mentioned as a matter of interest and to show the wide divergence of the electrical resistance of a body when it is inhabited.
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	5.
Tests conclusively show that an individual's emotional state, his thoughts, etc., instantly raise or lower the electrical resistance of the body. Thus the meter is an extremely valuable tool in the hands of a trained auditor. The various manifestations and their significances are fully covered in "E-Meter Essentials" by L. Ron hubbard. We in Scientology have come to accept the fact that the E-Meter "talks" to us.
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	6.
We rarely give much thought to the hours and hours of work and research put in by L. Ron Hubbard, resulting in the perfect instrument - the Mark V - and an exact exposition of what the various reading and changes mean.

Here we see Ron checking a new Mark V against the prototype (on the left). This prototype is kept by Ron in a safe and is used by him from time to time to make sure that the standard of manufacture is maintained. It was made to his exact specifications and assembled in a Mark IV case.


	Self Portrait
	[image: image7.jpg]





	

	9.
The inner workings are intricate and made to Ron's exact specification. The technically minded will see that it has a "printed" circuit (thus avoiding mis-duplication) and is fully transistorised (no delicate valves or tubes). It is robust but as with all precision instruments should be handled with respect and care. Note: Only half a volt is passed through the body. This is negligible.
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SETTING UP THE E-METER
	10.
To familiarise yourself with the mechanical functions first open the lid and detach it.
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	11.
Turn the lid around and connect the hinge pieces together.
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	12 
Then fasten the hooks on to the studs.
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	13.
Turn the "Set-Transit-Test" knob to "Test" and the "on-off" switch to 1. The needle should go hard over to the right.
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	14.
If the needle does not go right over then the battery requires recharging, so to do this you need the "charging lead" supplied with every meter.
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	15
Connect the charging lead to the meter and then to A.C. (Alternating Current) mains. This is the usual domestic supply. Leave the "Set-Transit-Test" knob at "Test" and the "on-off" switch at 1. If the voltage of your mains supply is 220/240 volts the meter should be left connected to the mains for 14 hours. If it is 110 volts A.C. the meter should be left for 28 hours. In both cases the battery will be fully charged and will give about 40 hours of use. Do not connect to a D.C. (Direct Current) supply.
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	16
Subsequently it is advisable to keep a log of the time a meter is in use so that it can be re-charged in good time. If and when the battery is charged turn the "Set-Transit-Test" knob to "Set". The meter is now operable.
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	17.
Turn the "Tone Arm" until it points to 2 (F). this is the position of the 5,000 ohms previously referred to. (3 (M) is the 12,5000 ohms position). Now turn the sensitivity knob - it is also the "on-off" switch - to the maximum marked on the dial (16 or 32). The meter shown here is one of the earlier models on which the sensitivity dial is graduated from 1 to 16. (Later models have a dial graduated from 1 to 32.)
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	18.
Now turn the "trim" knob - clockwise the needle will go to the right, anti-clockwise to the left. Leave it when the needle is in the "set" position. The meter is now correctly adjusted for use.
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	19.
Turn the sensitivity knob back to 1. The needle will only move a small amount, if at all.
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THE SENSITIVITY KNOB
	20.
By moving the Tone Arm you will notice that the needle also moves. The Tone Arm, therefore, can control the position of the needle. If you move the Tone Arm clockwise the needle will go clockwise and vice versa.
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	21.
Move the Tone Arm to 1.5 so that the needle is to the extreme left of the dial. Do not move the Tone Arm more than is necessary to bring the needle over to the left.
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	22.
Now move the Tone Arm in a clockwise direction until the needle is just in the "test" part of the dial. Note the Tone Arm is now at 2.5.
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	23.
Move the Tone Arm back to 1.5. Put the Sensitivity knob to No. 4 or 8 on a meter that is numbered to 32.
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	24.
Next move the Tone Arm clockwise until the needle is in the "test" portion of the dial (do not move the Tone Arm more than is necessary). Note the Tone Arm has only had to be moved to about 2.0.

So you see that the needle is more sensitive to the Tone Arm as the sensitivity knob is moved up to a higher number. Try this for yourself by turning the sensitivity knob to a higher number and then notice how much less you need to move the Tone Arm in order to move the needle across the dial.
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	25.
Therefore increasing the sensitivity by putting the sensitivity knob to a higher number magnifies the movement of the needle.

It is important that you understand that the Tone Arm Motion is constant. It is the needle action which is magnified or decreased by the adjustment of the sensitivity knob.

The meter can be made even more sensitive by turning the "Sensitivity Booster" to 32, which will double the sensitivity, or to 64 which quadruples the sensitivity (64 or 128 in later models).
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THE NEEDLE
	26.
Now turn the Tone Arm to 2.0 and the sensitivity to 1, and the needle will be at "set" again. Take the plug connected to the cans and plug it in to the electrode socket. Place the cans upright on the table so they do not touch each other and you will notice that the needle will go right over to the left. Moving the Tone Arm will not have an effect on the needle. This is because there is almost total resistance to the electric current; the table and the air are very poor conductors of electricity.
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	27.
If you touch the cans together the needle will go hard over to the right because there's practically no resistance, the cans and the wire being very good conductors. Do not leave the cans touching for more than a few seconds, otherwise the meter might be damaged.
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	28.
Hold the cans in your hands and get someone to adjust the Tone Arm until the needle is at "set". Note the position of the Tone Arm. Ordinarily "tin" cans with the paper label stripped off are preferred. Although they are less attractive, they give a more accurate response.
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	29.
Ask someone else to hold the cans and adjust the Tone Arm yourself so that the needle is again at "set". It is most unlikely that the Tone Arm will be at the exact position as when you hold the cans. If the cans are cold it is sometimes necessary to wait a while for the cans to "warm up" in the hands before the needle settles down.
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	30.
Tell the person holding the cans to squeeze them and when this is done you will see that the needle will immediately go over to the right. When he/she returns to the original grip, the needle will return to the "set" position.
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	31.
Increase the sensitivity setting to 4 and have the cans squeezed again. You will notice that the needle goes further and more quickly to the right. If on the first squeeze the needle has gone right over, at the higher sensitivity it will hit the pin harder and bounce off maybe several times. This is another demonstration of the function of the sensitivity knob magnifying the movement of the needle.
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	32.
When you have finished using the meter, switch off the "sensitivity knob" and put the "Set-Transit-Test" knob to "Transit". This prevents the batteries running down and protects the needle mechanism during transit.
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	33.
At the bottom of the Tone Arm Dial a very useful device called the "Tone Arm Counter" may be fitted. If you move the Tone Arm about you will notice that the number in the "window" on the right will change periodically. It will increase by sevens until it reaches 98 when it will go to 0 and then continue increasing by seven. This number records the distance of downward movements traversed by the Tone Arm. It is recorded in numbers of divisions - from 4 to 3 would be one division. This information is very valuable and important to an auditor. Its use is fully described in "The Book of E-Meter Drills" compiled by Mary Sue Hubbard.
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	34.
You can test your meter's efficiency from time to time this way. Place the cans on the table so that they do not touch each other. Plug them into the meter. Set the Tone Arm to 6.5. Turn the "Set-Transit-Test" knob to "set". Turn the meter on. Set the sensitivity at 16. Turn "Trim" knob so as to bring needle to "set" position. It is important that the table upon which the meter is standing is firm and steady, so don't lean on or touch it during the test. A slight gentle drift is all right but if it is at all jerky you will know your meter needs attention.
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THE TONE ARM
	35.
Much useful information can be gained from the position of the Tone Arm. For example, in passing the Class VI auditing requirement for classification at Level VI a check must be done on the E-Meter and the following qualification concerning the Tone Arm must be observed.

If the Tone Arm is at 4.0 - that is all right.
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	36.
If the Tone Arm is at 4.5 - that is barely passing.
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	37.
Whilst if the Tone Arm is at 5.0 - that is absolutely not passing.
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	38.
The Tone Arm being anywhere between 4.0 and 2.0 is acceptable as passing.
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	39.
But the Tone Arm below 2.0 is definitely not acceptable as passing.
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NEEDLE ACTIONS
	40.
The successful auditor needs to know his meter very well and be aware of the various actions of the needle. There are ten main needle actions which occur upon a pre-clear being given an auditing question and an auditor should get familiar with these early in his training. First, there is the "Stuck" needle (illustrated in this picture). You ask the pc a question and the needle just stays stuck with no movement whatsoever. This should on no account be confused with a "Nul" needle which is the needle continuing to behave in an action uninfluenced by the auditing question.
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	41.
A very important action is called the "Fall". It is a movement to your right as you face the meter. It can take place anywhere on the dial. It can be a short movement or a long movement even necessitating adjustment of the Tone Arm. The movement can be either fast or slow.


	[image: image40.jpg]





	


	42.
The "Rise" is exactly the opposite to a "Fall" - the needle moves to your left instead of to the right.
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	43.
The "Theta Bop" is a small or wide steady dance of the needle. Depending on the sensitivity setting it can be anything from one-eighth to half an inch wide. It is very rapid, perhaps five or ten times a second.
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	44.
The "Rock Slam" is very spectacular. It is a crazy, unequal, jerky motion of the needle, narrow as one inch or as wide as three inches happening several times a second. The needle goes crazy "slamming back and forth, narrowly, widely, over to the left, over to the right as if frantically trying to escape." The first time you see a real one the chances are you will think there is something wrong with your meter.
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	45.
A "stage Four" needle goes up about an inch or two (always the same distance) and sticks and then falls, goes up, sticks, falls, about once a second or so. It is very regular, always the same distance, always the same pattern, over and over, on and on, nothing you say or the preclear says changes it (except Body Reactions).
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	46.
The "Free" or "Floating" needle. The needle just floats over a wide area and anything the pc says or thinks has no influence on the very smooth movement. Further, you will have difficulty in controlling the needle with the Tone Arm just as you would have difficulty balancing a long stick on your fingertip.

It is an important characteristic which should be readily recognised as it indicates a satisfactory conclusion to an auditing activity.


	[image: image45.jpg]





	

	There are three reactions not pictured here - "Nul", Change of Characteristic", and "Body Reaction." These are fully described in "E-Meter Essentials" by L. Ron Hubbard.


	47.
In the rare event of the meter behaving badly or ceasing to function - contact your local Hubbard Organization for instructions as to where to send it. Provided the damage is not due to carelessness or breakage the meter will be repaired free of charge for a reasonable period after purchase.

Pack it very carefully before sending. See that it is switched off and the "Set-Transit-Test" knob is in the "Transit" position. Use the original packing carton to send it in.
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THE END 

EXERCÍCIOS DE TREINO DE E-METRO

EXERCÍCIO Nº 1 DO E-METRO

NÚMERO: EM-1

NOME: Tocar e largar o E-Metro.

PROPÓSITO: Familiarizar o auditor-estudante com o E-Metro.

POSIÇÃO: O ajudante e o auditor-estudante sentam-se um em frente do outro, com um E-Metro colocado numa mesa ou cadeira diante do auditor-estudante.

COMANDOS: "Toca no E-Metro" e "Larga o E-Metro" alternadamente. A palavra de reconhecimento após cada execução dos comandos é "Obrigado".

PONTO DE DESTAQUE DO TREINO: O ajudante verifica se o auditor-estudante executa os comandos. O ajudante pergunta de vez em quando: "Como é que isso vai ?". O ajudante lida com qualquer manifestação física do auditor-estudante perguntando "O que é que está a acontecer?".

HISTÓRICO:Desnvolvido por L. Ron Hubbard em Setembro de 1962 , em Saint hill.    

EXERCÍCIO Nº 2 DO E-METRO

NÚMERO: EM-2

NOME: Familiarização com o E-Metro.

POSIÇÃO: O ajudante e o estudante sentam-se um ao lado do outro, o estudante com um E-Metro , no colo ou numa mesa , à sua frente.

COMANDOS:
Toca no botão de sensitividade.


Move o ponteiro de tom para 5  1/2.


Toca no botão regulador.


Liga os electrodos.


Liga o E-Metro.


Coloca o botão da sensitividade em 3.


Coloca o E-Metro em Test.


Desliga os electrodos.


Coloca o E-Metro no Set.


Ajusta a agulha no Set.


Coloca o ampliador de sensitividade em 64.


Coloca o E-Metro no Transit.


Desliga o E-Metro.


Coloca o ponteiro de tom em 2  3/4.


Aponta para a agulha.


Coloca o ampliador de sensitividade em 32.


Liga o E-Metro.


Coloca o E-Metro no Set.


Demonstra um tombo do ponteiro de tom.


Coloca o ponteiro de tom em 2  1/2.


Aponta para o nº 7 no marcador de tom.


Coloca o botão de sensitividade em 8.


Coloca o ponteiro de tom em 6.


Demonstra um tombo do ponteiro de tom.


Desliga o E-Metro.


Liga os electrodos.


Coloca o ponteiro de tom em 1  1/2.


Coloca o E-Metro em Transit.


Aponta para a tomada do electodo.


Coloca o ampliador de sensitividade em 128 (ou 64).


Desliga os electrodos.


Liga o E-Metro.


Coloca o botão de sensitividade em 16.


Coloca o E-Metro em Set.


Coloca o ponteiro de tom na leitura de clear masculino.


Coloca o ponteiro de tom na leitura de clear feminino.


Coloca o botão de sensitividade em 1.


Coloca o ponteiro de tom em 4  3/4.


Demonstra um ponteiro de tom sem movimento.


Desliga o E-Metro.


Movimenta o ponteiro de tom para 3  1/3.


Toca no ponteiro de tom.


Toca no botão de sensitividade.


Liga o E-Metro.


Ajusta a agulha no Set.


Demonstra um ponteiro de tom sem movimento.


Movimenta o ponteiro de tom para 5.


Desliga o E-Metro.


Toca no ampliador de sensitividade.


Indica o mostrador da agulha.

PONTO DE DESTAQUE DO TREINO: O ajudante deve ler esta lista ao estudante, fazendo-o executar cada acção. À medida que o estudante melhora, o ajudante pode ler a lista mais depressa, até que o estudante possa executar cada acção pedida sem hesitação e sem erros. São marcadas faltas se houver qualquer hesitação depois do estudante ter repassado o exercício diversas vezes.

O estudante passa o exercício quando conseguir fazê-lo rapidamente e com precisão, sem falhas.

HISTÓRICO: Desenvolvido por L. Ron Hubbard em Maio de 1961, em Saint Hill.

EXERCÍCIO Nº 3 DO E-METRO

NÚMERO: EM-3

NOME: Leitura e ajuste do calculador de quedas do marcador de tom (sómente para estudantes que tenham um calculador de quedas do marcador de tom no seu E-Metro).

PROPÓSITO: Para ensinar o estudante a ler o calculador de quedas do marcador de tom. Para treinar a ajustar o calculador antes de cada sessão, como parte do ajuste do E-Metro.

POSIÇÃO: O ajudante e o estudante sentam-se um ao lado do outro em frente de uma mesa com um E-Metro.

COMANDOS: Não há comandos fixos .

PONTO DE DESTAQUE DO TREINO: 

1) Fazer o estudante executar o seguinte, pela lista:

Colocar o número "0" no centro da abertura superior do contador de quedas. Mover o ponteiro de tom , no sentido do relógio, até o ponteiro parar em 2,3,4,5 ou 6 no marcador de tom. Agora fazer o estudante executar o seguinte :

a. Mover o ponteiro de tom uma divisão para baixo, de 6 para 5 ou de 4 para 3, ou assim por diante. Fazer o estudante observar que o número 1 agora aparece no centro da abertura superior.

b. Mover o ponteiro de tom uma divisão para cima, para a posição original. Fazer o estudante observar que o numero 1 permanece constante no centroda abertura superior.

c. Mover o ponteiro meia divisão para baixo, de 6 para 5.5 ou de 4 para 3.5, ou assim por diante. Fazer o estudante observar que o número 1.5 agora aparece no centro da abertura superior.

d. Mover o ponteiro mais outra meia divisão para baixo.Fazer o estudante observar que o número 2 agora figura no meio da abertura superior.

e. Mover o ponteiro uma divisão para cima.Fazer novamente o estudante observar que o número na abertura superior ainda é 2 e que não ocorreu nenhuma mudança como decorrência do movimento do ponteiro para cima.O estudante deverá ter consciência que apenas o movimento do ponteiro para baixo é registrado e contado pelo contador de quedas.

f. Mover lentamente o ponteiro uma divisão para baixo e contar o número de pequenas divisões que registram na abertura superior à medida que o ponteiro s move. Fazer o estudante observar que as divisões são marcadas em décimos de divisão.

g. Mover o ponteiro ao acaso para cima e para baixo. Fazer o estudante ler o que está registado no meio da abertura superior do calculador de quedas.

h. Mover o ponteiro para cima e para baixo e observar que o calculador superior registra até 7 divisões de movimentação para baixo e que o calculador inferior adiciona essas 7 divisões da acção do ponteiro.

2) Fazer o estudante executar as seguintes acções repetidamente a fim de treiná-lo a ajustar o calculador de quedas:

a. Mover o ponteiro para cima e para baixo na área abaixo de 2.0, no mostrador do marcador de tom, até o número 0 aparecer no centro da abertura superior do calculador.

b. Sem tocar de novo no ponteiro, virar a asa dentada da roda inferior do calculador com a unha do polgar, até o número 98 aparecer na abertura inferior do calculador.

c. Mover o ponteiro no sentido do relógio até 3.5 no mostrador do marcador de tom. O estudante deverá observar que o calculador faz dois tique-taques e que o número 0 então aparece na abertura inferior do calculador.

    Este é o item 10 do próximo exercício , ajustar um E-Metro, o estudante deve ser capaz de fazer isto antes de passar ao próximo exercício.

    O estudante deve saber que numa sessão adequada, após o aperto das latas, em sessões preliminares e antes do factor R, ele deve assentar no relatório do auditor o número que aparecer nesse momento na abertura superior do calculador de quedas. Esse algarismo terá de ser subtraído ao total da abertura superior e da inferior no final da sessão, a fim de calcular o total de movimentos de quedas obtido na sessão.

3) O que se segue é para ensinar o estudante a cuidar da leitura do seu calculador de quedas quando o ponteiro está a ser operado acima de 3.0 no marcador de tom:

a. O ajudante muda o calculador para qualquer posição, movendo o ponteiro, de forma a que um número abaixo de 6 registre na abertura superior do calculador.

b. O estudante anota a quantidade de movimento do ponteiro registrado em ambas as aberturas do calculador, adicionando a posição da abertura superior. Este número é para ser tomado como total da movimentação obtida até esse momento na sessão.

c. O ajudante faz o estudante mover o ponteiro para cima e para baixo, mantendo o ponteiro acima de 3.0 no mostrador do marcador de tom , até ouvir o primeiro estalinho do calculador ou até o número da abertura inferior mudar uma posição.

d. O estudante deve anotar o número que aparece no centro da abertura superior do calculador e observar que a leitura inferior está incorrecta.

e. O ajudante faz o estudante mover o ponteiro no sentido do relógio mais um pouco até o segundo estalinho do calculador ocorrer ou até o número na abertura inferior mudar para uma segunda posição.

f. O estudante deve anotar o algarismo que aparece na abertura inferior do calculador e observar que a leitura na abertura inferior, mais a que aparece na abertura superior dão resultado incorrecto de quedas.

g. O ajudante agora faz o estudante subtrair de 7.0 o algarismo anotado no item d. Este número é agora subtraído do algarismo anotado no item f. Isto dá o total correcto da acção do ponteiro obtido até esse momento na sessão.

h. Os items a até e são feitos de novo com estudantes movendo o ponteiro na faixa abaixo de 3.0 . Depois de ter ocorrido o segundo estalinho do calculador ou quando o número na abertura inferior muda para uma segunda posição, oestudante deve anotar o número que aparece na abertura inferior do calculador e observar que a leitura na abertura inferior do calculador mais a da abertura superior agora dão um algarismo correcto.

    São marcadas faltas por leitura errada dos algarismos nas aberturas do calculador, pela morosidade e erros em ajustar o calculador e por obter um total errado de movimentação.

    Este exercício é passado quando o estudante demonstrar a sua capacidade de ler e ajustar o calculador de modo satisfatório para o instrutor. É dada uma página cor-de-rosa para um exercício anterior se o estudante demonstrar falta de capacidade.

HITÓRICO: Desenvolvido por L. Ron Hubbard em Saint Hill Manor em 1964 por ocasião do advento do calculador dequedas de marcador de tom como auxílio no uso de um E-Metro.            

EXERCÍCIO Nº4 DO E-METRO

NÚMERO: EM-4

NOME: Ajuste de um E-Metro.

PROPÓSITO: Treinar o estudante a ajustar, de modo apropriado, um E-Metro antes de cada sessão e aprender a nunca verificar as baterias na presença de um PC.

POSIÇÃO: O ajudante e o estudante sentam-se um ao lado do outro, em frente a uma mesa com o E-Metro e as latas sobre a mesa. 

COMANDOS: Fazer o estudante executar as seguintes acções pelo número e comando, muitas e muitas vezes:

1. Tirar a tampa do E-Metro.

2. Colocar a tampa na borda superior do E-Metro e prendê-la na posição com os ganchos.

3. Ligar o botão da sensitividade para pleno funcionamento (16 ou 32, depen-endo do modelo).

4. Virar o botão de set-transit-test para test, a fim de verificar a bateria.

5. Virar o botão de set-transit para set.

6. Colocar o ponteiro em 2.0 no marcador de tom.

7. Ajustar o botão regulador até a agulha registrar na linha de set, no mostrador da agulha.

8. Colocar os electrodos, sem tocar um no outro, numa posição, sobre a mesa , para que o PC os apanhe.

9. Passar os fios entre o E-Metro e a tampa, da esquerda do E-Metro para a direita e ligar a ficha dos eléctrodos.

10. Ajustar o calculador de quedas do marcador de tom conforme dado no exercício anterior (omitir este item se o estudante não tiver calculador no seu E-Metro).

11. Esperar pelo pré-claro.

PONTO DE DESTAQUE DO TREINO: Quando o estudante estiver a executar o exercício acima com segurança, apenas por comando e por número, o ajudante deve fazer o estudante executar a operação completa. São marcadas faltas por qualquer acção feita fora da sequência e por levar tempo excessivo a desempenhar qualquer acção.

Este execício é passado quando o estudante fizer cada acção rapidamente,sem dificuldade e sem intervalo de comunicação. É dada uma folha cor-de-rosa ao estudante que não conseguir desempenhar correctamente qualquer acção que deveria ter aprendido num exercício anterior ;esse exercício terá então de ser repetido pelo estudante.

HISTÓRICO: Desenvolvido por L. Ron Hubbard em Dezembro de 1963, em Saint Hill, a fim de treinar o estudante a ajustar um E-Metro correctamente e eliminar as distracçôes de som e barulho da sessão do pré-claro.

EXERCÍCIO Nº5A DO E-METRO

B 7 Fev. 79
Corrigido e reemitido em 12 de Fevereiro de 1979
Revisto em 15 de Fevereiro de 1979

APERTAR DE LATAS

O Exercício do E-Metro seguinte revê e substitui imediatamente o Exercício do E-Metro 5, conforme aparece no ‘Livro de Exercícios do E-Metro’ e modifica quaisquer dados contrários em ‘Essenciais do E-Metro’.

Número:  EM-5RA

Nome:  APERTAR DE LATAS

Propósito:

I.
Demonstrar ao auditor - estudante como um apertar de latas incorrecto dá uma reacção da agulha incorrecta, na qual não se pode confiar.

II.
Treinar o auditor - estudante como levar um pc a fazer um aperto de latas correcto.

III.
Treinar o auditor - estudante em como determinar a sensibilidade para conseguir uma queda de 1/3 de mostrador com um aperto de latas, para o poder usar no estabelecimento da sensibilidade correcta para cada preclaro numa sessão de audição.

IV.
Convencer o auditor - estudante de que ele tem de usar uma sensibilidade correcta para uma queda de 1/3 de mostrador com o aperto de latas, para ter um E-Metro funcional e legível.

Comandos:
Não há comandos preestabelecidos para a Secção I. Os comandos para as Secções II, III e IV estão nelas descritos.

Posição:
Nas Secções I e II, o treinador e o auditor - estudante sentam-se ao lado um do outro com um E-Metro preparado em cima da mesa e em frente do auditor - estudante. Na Secção III, o auditor - estudante e o treinador sentam-se em frente um do outro, a uma mesa com um E-Metro de frente para o auditor - estudante. Na Secção IV, o auditor - estudante  e um outro estudante sentam-se em frente um do outro, a uma mesa com um E-Metro em frente do auditor - estudante e com o treinador ao lado ou por trás do auditor - estudante.

Ênfase do Treino:

Secção I:
Dar ao auditor - estudante uma realidade sobre como um aperto de latas pode ser feito incorrectamente, para que ele saiba todos os pontos que poderá ter de corrigir a fim de se assegurar de que consegue um aperto de latas correcto.

1.
O treinador pega nas latas e mantém as suas mãos na mesa para que o auditor - estudante as possa ver claramente.

2.
O treinador faz o auditor - estudante colocar o botão Ampliador de Sensibilidade na posição mais baixa e o da Sensibilidade em 1.

3.
O treinador faz o auditor - estudante ajustar a agulha na linha de set no mostrador.

O treinador fará o estudante reajustar a agulha para set conforme necessário ao princípio de cada demonstração de aperto de latas.

4.
O treinador dá um aperto às latas com uma pressão uniforme. Se não houver leitura ou uma leitura muito pequena, menos de 2.5 cm, com a sensibilidade a 1, o auditor - estudante move o botão da sensibilidade para 5 e obtém outro aperto de latas. Se ainda não houver leitura ou esta for mais pequena que 2,5 cm, o auditor - estudante move a sensibilidade para 16 e obtém outro aperto de latas. Para o objectivo da demonstração seguinte, queremos preparar a sensibilidade de forma a que se possa ver claramente um movimento da agulha de cerca de 2.5 cm com o aperto das latas. Portanto, a sensibilidade pode ser posta abaixo de 5 ou acima de 5, conquanto se tenha uma queda de cerca de 2.5 cm com o aperto das latas.

5.
Com a sensibilidade determinada em 4 acima, o treinador apertará então as latas incorrectamente, de cada vez de forma diferente. O treinador mostra ao auditor - estudante que coisa errada em particular e ele está a fazer com as suas mãos, fazendo depois o auditor - estudante observar o que acontece no E-Metro e a distância a que a agulha cai no mostrador quando ele faz cada versão de um aperto de latas incorrecto como se segue:

A.
O treinador pega nas latas com as palmas das mãos, todos os dedos e ambos os polegares em contacto total com as latas. À medida que aperta as latas ele levanta um dedo, pondo depois o dedo de volta após relaxar o aperto. Este é um aperto de latas incorrecto.

B.
O treinador segura as latas como em A. Desta vez dá às latas um aperto muito rápido e leve.  Este é um aperto de latas incorrecto.

C.
O treinador pega nas latas como em A, aperta-as com uma pressão gradual e depois, quando alivia o aperto, alivia mais a pressão nas latas de forma a que esta seja muito mais frouxa do que era antes do aperto de latas. Este é um aperto de latas incorrecto.

D.
O treinador pega nas latas como em A, dando desta vez um aperto forte e rápido. Este é um aperto de latas incorrecto.

E.
O treinador pega nas latas como em A, aperta-as firmemente e só desprende o aperto parcialmente. Este é um aperto de latas incorrecto.

F.
O treinador pega nas latas como em A, mas aperta-as em duas fases, primeiro um aperto pequeno, depois, de repente, um mais forte. Este é um aperto de latas incorrecto.

G.
O treinador pega nas latas como em A, dá um aperto forte e rápido, e mantém a pressão. O auditor - estudante deve notar que a agulha desliza muito mais para a direita devido ao movimento repentino, e que só volta para trás parcialmente por o treinador ainda manter a pressão, dando assim uma medida incorrecta do aperto de latas. O auditor - estudante deve ver que a distância entre a primeira posição da agulha em set e a posição final da agulha com o treinador a manter ainda a pressão, é a verdadeira medida da queda do aperto de latas. Não é a distância entre a primeira posição da agulha em set e a posição da agulha no deslize mais longo para a direita. Um aperto de latas forte e rápido é incorrecto.

H.
O treinador segura nas latas de forma a que estas não estejam em contacto com as palmas das mãos e aperta-as. Este é um aperto de latas incorrecto.

I.
O treinador segura nas latas com os polegares paralelos e a saírem pelo topo das latas e aperta-as. Este é um aperto de latas incorrecto.

J.
O treinador pega nas latas segurando-as de forma bastante apertada e aperta as latas. Este é um aperto de latas incorrecto.

K.
O treinador pega nas latas com os dedos indicadores ligeiramente levantados e põe os dedos indicadores nas latas durante o aperto. Este é um aperto de latas incorrecto.

O exercício é continuado até que o auditor - estudante consiga a ideia de que um aperto de latas incorrecto dá reacções da agulha incorrectas nas quais não se pode confiar.

Secção II:
A ênfase do treino na Secção II é dar ao auditor - estudante uma ideia correcta sobre o que é um aperto de latas correcto e treiná-lo a consegui-lo.

1.
O exercício seguinte deve ser feito primeiro pelo treinador para demonstrar ao auditor - estudante o que é um aperto de latas correcto:

A.
O treinador faz o auditor - estudante abanar as suas mãos até que os dedos estejam descontraídos e bambos.

B.
Depois o treinador faz o auditor - estudante pôr as mãos sobre a mesa, com as palmas para cima, sem exercer controlo sobre os dedos. Os dedos do auditor - estudante farão um arco para dentro na direcção das palmas.

C.
Agora o treinador coloca simplesmente as latas nas mãos do auditor - estudante num ângulo que atravessa as palmas. O arco natural dos dedos é o suficiente para manter as latas no lugar e a colocação das latas num ângulo assegura que a área máxima de pele está a tocar nas latas. As palmas, todos os dedos e ambos os polegares do auditor - estudante têm de estar a tocar nas latas. Assegura-te de que os polegares estão à volta das latas e não sobem pelos lados.

D.
Agora o treinador faz o auditor - estudante gradualmente aumentar a pressão do seu aperto nas latas até que se atinja um aperto leve e depois alivia-o. Este é um aperto de latas correcto.

E.
Nota: Assegura-te de que quando o auditor - estudante alivia o seu aperto ele não retira um dedo, polegar ou as palmas das mãos das latas. Ele deve ter aproximadamente o mesmo contacto que tinha ao princípio como em C acima.

2.
Tendo feito o que foi descrito acima, o treinador agora põe o auditor - estudante a fazer o exercício da forma seguinte:

A.
Faz o treinador pegar nas latas e manter as mãos na mesa de forma que o estudante as possa ver durante todo o aperto de latas.

B.
Verifica o aperto do treinador nas latas para se assegurar de que é correcto como em B e C acima.  O auditor - estudante pode ter que experimentar vários tamanhos diferentes de latas, pequenas, médias ou grandes, dependendo do tamanho das mãos do treinador, para obter a lata de tamanho correcto que ele pode segurar confortavelmente sem esforço e que se encaixa na palma da sua mão, com o máximo contacto da pele.

C.
Ajusta o botão Ampliador da Sensibilidade para a posição mais baixa.

D.
(a) Põe o botão da sensibilidade em 1.


(b) Ajusta a agulha para a linha de set no mostrador da agulha.

(c) Dá os comandos apropriados para conseguir um apertar de latas correcto, da maneira seguinte:


     "Aperta as latas, por favor."


     "Obrigado."


O auditor - estudante tem de se assegurar de que o treinador gradualmente aumenta a pressão sobre as latas e que o alivia depois.


(d) Nota a distância que a agulha caiu quando o treinador apertou as latas.

E.
Agora aumenta a sensibilidade para 2 e repete os passos D (b), (c) e (d) acima, notando mais uma vez a distância que a agulha caiu quando o treinador apertou as latas.

F.
Repete os passos D (b), (c) e (d) para uma sensibilidade de 3, depois de 4, depois 5, depois 6 e subindo até teres a agulha a bater no lado do mostrador com o apertar de latas. Com a agulha a bater no lado do mostrador, não serias capaz de notar o comprimento da queda da agulha.

Flunks são dados por não se fazer o treinador remover todos os anéis ou jóias das mãos, pois estas podem fazer com que a agulha dê leituras pouco usuais; por não verificar que há um contacto máximo da pele com as latas; por falhar em assegurar-se de que os polegares estão à volta das latas e não sobem pelos lados; por falhar em preparar o E-Metro e a agulha correctamente; por falhar em notar e manejar um apertar de latas repentino, forte, tremido ou convulsivo em vez de um aumento de pressão gradual nas latas ou deixar as latas repentinamente; por não se assegurar de que o treinador não tira um dedo ou polegar ou palma das latas quando alivia a pressão; por não notar exactamente a distância que a agulha caiu no aperto de latas e por dar os comandos errados. Falta de perícia em exercícios anteriores é corrigida com uma folha rosa.

Secção III:
A ênfase do treino na Secção III é dar ao auditor - estudante uma realidade sobre preparar a sensibilidade para uma queda da agulha de 1/3 de mostrador com o aperto de latas.

O auditor - estudante deveria saber que estabelecer a sensibilidade para uma queda de 1/3 de mostrador com o aperto de latas é uma parte integrante de preparar cada uma das sessões que ele faz. É a sensibilidade que ele vai usar durante a sessão. É vitalmente importante que ele consiga a sensibilidade correcta para cada preclaro em cada sessão, de forma a que não lhe escapem leituras ou F/Ns. Uma sensibilidade que seja baixa demais ou alta demais para esse preclaro em questão e para essa sessão em particular, obscurecerá leituras e F/Ns, perturbando assim o caso do preclaro. Por isso, o auditor - estudante tem de ser perito neste exercício.

1.
A.
Faz o treinador pegar nas latas e manter as mãos na mesa de forma a que o auditor - estudante as possa ver durante todo o aperto de latas.

B.
Verifica o segurar do treinador para te assegurares de que é correcto, assegurando-te também de que tens o tamanho correcto para as latas.

C.
Ajusta o botão ampliador da sensibilidade para a posição mais baixa. 

D.
(a) Põe o botão da sensibilidade em 5 no mostrador da sensibilidade.


(b) Ajusta a agulha para a linha de set no mostrador da agulha.


(c) Leva o treinador a apertar as latas assegurando-te de que ele o faz correctamente.


(d) Nota a distância que a agulha caiu quando o treinador apertou as latas.

E.
No passo D (d) a agulha caiu uma distância de:


(a) menos de 1/3 de mostrador


(b) mais de 1/3 de mostrador.


(c) exactamente 1/3 de mostrador.

Se for (a), levanta um pouco a sensibilidade e repete os passos D (b), (c) e (d) e continua a fazer isto até teres uma queda de 1/3 de mostrador. Se for (b), baixa um pouco a sensibilidade e repete os passos D (b), (c) e (d) e continua a fazer isto até teres uma queda de 1/3 de mostrador.

Por outras palavras, até que tenhas uma queda de 1/3 de mostrador, continua a ajustar a sensibilidade mais baixa ou mais para cima dependendo de a queda ter sido maior ou menor que 1/3 de mostrador, até teres uma sensibilidade correcta.

Cada vez que se pede um novo aperto de latas, o auditor - estudante tem de se assegurar de que o treinador está a segurar as latas correctamente e a dar um aperto de latas correcto.

F.
O estudante então toma nota da sensibilidade exacta à qual ele conseguiu a queda de 1/3 de mostrador.

Flunks são dados por erros como os da Secção II acima e por falhar em reconhecer quando, com o aperto de latas, foi obtida uma queda da agulha de 1/3 de mostrador; por não reconhecer se o treinador ou outro estudante não estão a dar um aperto de latas incorrecto e por falhar em estabelecer a sensibilidade correcta para uma queda de 1/3 de mostrador com o treinador ou com outro estudante a participar no exercício.

2.
Agora o treinador põe o auditor - estudante a fazer o exercício num número de outros estudantes, com o treinador a observar, até que esteja convencido que o auditor - estudante consegue estabelecer fácil e precisamente a sensibilidade correcta para uma queda de 1/3 de mostrador com o aperto de latas.

Secção IV:
A ênfase do treino na Secção IV é dar ao auditor - estudante uma realidade sobre como um estabelecimento correcto da sensibilidade para uma queda de 1/3 de mostrador com o aperto de latas dá um E-Metro que se pode ler e que é funcional e como um estabelecimento incorrecto da sensibilidade dá um E-Metro que não se consegue ler e que não é funcional, de forma a que o auditor - estudante compreenda porque tem de usar uma sensibilidade que dê uma queda de 1/3 de mostrador. Para a secção IV, o auditor - estudante e um outro estudante sentam-se um de cada lado de uma mesa, em frente um do outro, com um E-Metro em frente do auditor - estudante e com o treinador por trás ou ao lado do auditor - estudante.

1.
O treinador faz o auditor - estudante estabelecer a sensibilidade correctamente para outro estudante com um aperto de latas correcto para uma queda de 1/3 de mostrador como na Secção III.

2.
O auditor - estudante faz um "teste de beliscão" da forma seguinte: o estudante belisca o braço de outro estudante, com força suficiente para doer um bocadinho.

3.
Agora, enquanto observa o E-Metro, o auditor - estudante diz para o outro estudante:


"Recorda o momento do beliscão."


"Obrigado."

4.
O auditor - estudante toma nota a reacção da agulha ao seu comando e a distância à qual a agulha caiu.

5.
O treinador põe o auditor - estudante a fazer os passos 2, 3 e 4 várias vezes em outros estudantes, notando de cada vez aquilo que a agulha faz em resposta a "Recorda o momento do beliscão".

6.
O treinador faz agora o auditor - estudante pôr a sensibilidade em 1. O auditor - estudante faz outro estudante apertar as latas e nota se há leitura ou não. Se houver leitura, toma nota do seu tamanho e deixa a sensibilidade em 1. Se não houver leitura no aperto, o estudante deixa mesmo assim a sensibilidade em 1.

7.
O auditor - estudante faz outro "teste de beliscão" como em 2, 3, 4 e 5 acima, notando a diferença na resposta da agulha ao comando "recorda o momento do beliscão" comparada com o que era no Passo 5 com a sensibilidade correcta. Pode não haver absolutamente nenhuma leitura e o auditor - estudante deve notar isso.

8.
O treinador faz o auditor - estudante colocar agora a sensibilidade a 32, e o outro estudante aperta as latas.

9.
O auditor - estudante volta a fazer o “teste de beliscão” e nota a reacção da agulha ao seu comando "Recorda o momento do beliscão".

10.
O treinador faz o auditor - estudante estabelecer a sensibilidade correctamente para uma queda de 1/3 de mostrador no outro estudante com um aperto de latas correcto e volta a fazer o “teste de beliscão”.

11.
O auditor - estudante deve observar a partir destes “testes de beliscão” que uma sensibilidade correcta determinada a partir de um aperto de latas correcto, dá um E-Metro que se pode ler e que é funcional e que uma sensibilidade incorrecta dá um E-Metro que não se consegue ler e que não é funcional. Se ele não vir isto claramente, então o treinador deve pôr o estudante a refazer os passos de 7 a 10 até que o auditor - estudante veja porque é que a sensibilidade tem de ser estabelecida para uma queda de 1/3 de mostrador e determinado a partir de um aperto de latas correcto.

Flunks são dados por não notar o que a agulha fez e o tamanho da leitura em resposta ao auditor - estudante dizer ao outro estudante para se recordar do momento do beliscão e por erros em estabelecer a sensibilidade exactamente e conseguir um aperto de latas correcto quando este é exigido no exercício.

História:
Desenvolvido como um exercício de treino por L. Ron Hubbard em Saint Hill, em Dezembro de 1963, e revisto por L. Ron Hubbard, em Fevereiro de 1979.

EXERCÍCIO Nº6 DO E-METRO

NÚMERO:EM-6

NOME: Manejo do marcador de tom e do botão de sensitividade.

PROPÓSITO: Treinar o estudante a movimentar o marcador de tom e o botão de sensitividade sem distrair o PC ou chamar a sua atenção para o E-Metro.

POSIÇÃO: O ajudante e o estudante sentam-se lado a lado, em frente a uma mesa, com um E-Metro à sua frente.

COMANDOS: Posições do marcador de tom e da sensitividade como pedido pelo ajudante na etapa 1.

PONTOS DE DESTAQUE DO TREINO: 

Etapa 1. O ajudante faz o estudante colocar os quatro dedos da mão esquerda atrás do E-Metro, deixando o polegar livre para mover o ponteiro e o botão da sensitividade. Em seguida o ajudante pede ao estudante várias posições do ponteiro e do botão da sensitividade. O estudante precisa de mover o ponteiro ou o botão de sensitividade para corrigir a posição fácil e rápidamente

Etapa 2. O estudante segura os electrodos, fazendo gestos brutos, com as mãos para produzir movimentação do marcador de tom. O estudante precisa de ajustar o ponteiro continuamente a fim de colocar a agulha em posição na área de SET no mostrador da agulha.

São marcadas faltas por qualquer movimento óbvio que poderia distair o PC; por quaisquer acções barulhentas, como desligar o E-Metro enquanto move o botão de sensibilidade; por morosidade em ajustar o ponteiro e o botão de sensitividade ás posições pedidas; por mexer a cabeça enquanto observa a agulha; e por ajustar a agulha tão mal que a faça atingir o pino em qualquer dos lados do mostrador, tendo essa acção sido causada pelo auditor e não pelo ajudante. Fornecer uma folha cor-de-rosa para qualquer exercício anterior a ser repetido, se necessário.

HISTÓRICO: Desenvolvido por L. Ron Hubbard em Saint Hill por ocasião da colocação em uso de um E-Metro mais sensível.

EXERCÍCIO Nº 7 DO E-METRO

NÚMERO: EM-7

NOME: Leitura do marcador de tom.

PROPÓSITO: Ensinar ao estudante como ler precisa e rápidamente as posições do ponteiro de tom no marcador de tom.

POSIÇÃO: O ajudante e o estudante sentam-se um ao lado do outro diante de uma mesa com um E-Metro à sua frente.

COMANDOS: Não há comandos fixos, exepto os seguintes, em lista, para a etapa 2 do exercício:

                                  Mova o ponteiro para:

                       1.9    6.5    0.7    6.1   4.9    3.5    4.2

                       5.75  3.0    5.0    3.4   1.75  2.4    3.3

                       1.3    4.1    5.9    4.0   3.25  2.7    3.9

                       3.1    2.3    2.2    6.0   1.5    5.25  2.75

                       5.3    4.7    6.2    0.5    0.9   5.8    2.0

                       4.5    3.5    2.1    2.6    5.6   1.8    2.8

                       4.4    1.25  6.25  2.25  3.2   5.1    4.8

                       3.6    1.1    2.5    4.25  4.75 3.75  4.6

                       6.3    5.4    5.7    1.6    2.9   1.0    5.5

                       1.7    0.8    1.2    4.3    6.4   0.6    1.4

                       5.2    3.8    0.75  1.7    0.8   1.2    4.3

                       0.6    1.4    5.2    3.8    0.75 3.0    5.0

                       3.4    1.75  3.3    1.3    4.1   5.9    3.25

                       3.1    2.3    2.2    6.0    1.5   5.25  2.75

PONTOS DE DESTAQUE DO TREINO: 

Etapa 1: O ajudante move o ponteiro de tom, enunciando cada posição de 3.0 até 4.0, as posições sendo 3.0, 3.1, 3.2, 3.25, 3.3, 3.4, 3.5, 3.6, 3.7, 3.75, 3.8, 3.9, 4.0 e então, faz o estudante executar a mesma manobra. Feito isto, o ajudante escolhe outra divisão para percorrer, digamos, de 1.0 até 2.0, fazendo a mesma coisa. Não esquecer de percorrer as meias divisões de 0.5 até 1.0 e de 6.0 até 6.5. O estudante deve sentir-se confiante e familiarizado com a leitura do marcador de tom, desta maneira, antes de passar para a etapa seguinte.

Etapa 2: O ajudante pede as posições do ponteiro conforme a lista acima apresentada. O estudante move rapidamente o ponteiro para as posições pedidas. Para prática adicional, se necessário, o ajudante pode pedir as posições do ponteiro enumeradas numa sequência diferente. O estudante deve ser capaz de mover o ponteiro para as posições requeridas com precisão e presteza antes de ir para o item seguinte. Se o estudante ficar confuso ou continuar a executar esta etapa vagarosamente, o ajudante deverá fazê-lo voltar à etapa 1 para praticar mais.

Etapa 3: O ajudante desloca o ponteiro para toda e qualquer posição no marcador de tom. Depois disto ter sido feito, o estudante deve ler e enunciar a posição exacta do ponteiro. As posições do ponteiro são apenas lidas em décimos, excepto as posições marcadas 0.25 e 0.75 de cada divisão. O ajudante deve continuar a fazer esta secção do exercício até o estudante conseguir ler e enunciar as posições de maneira exacta e sem hesitação.

Se o estudante tem dificuldade com esta etapa do exercício para trabalhá-la melhor e, então, refazer a etapa 2.

Este exercício é passado quando o estudante, ao ser examinado pelo instrutor, pode, com rapidez e exactidão, ler e enunciar qualquer posição do ponteiro, conforme a etapa 3 deste exercício. Os exercícios anteriores executados com defeito são corrigidos dando ao estudante uma folha cor-de-rosa para repeti-los.

HISTÓRICO: Desenvolvido por L. Ron Hubbard em 1961, a fim de estabelecer um terreno comum para a leitura de posições do marcador de tom entre os estudantes de Saint Hill Briefing Courses e treinar os estudantes a ler as posições do marcador de tom mais rapidamente.

EXERCÍCIO Nº 8 DO E-METER

NÚMERO: EM-8

NOME: Reconhecimento da movimentação e não-movimentação do marcador de tom.

PROPÓSITO: Para capacitar o estudante a reconhecer a movimentação do marcador de tom, quando esta ocorra ou deixe de ocorrer.

POSIÇÃO: O estudante senta-se em qualquer postura com o E-Metro colocado da maneira que ele deseja mantê-lo. Outro estudante senta-se silenciosamente lendo um boletim enquanto segura os electrodos.

COMANDOS: Nenhum. Este é um exercício totalmente silencioso.

PONTO DE DESTAQUE DO TREINO: O estudante deve notar quando o marcador de tom se move e quando não se move. Isto é feito dizendo para si mesmo "o marcador de som está-se a mover; não faças nada" ou "o marcador de tom não se está a mover; faz alguma coisa".

Não se envolva com significações ou fenómenos.Tudo o que este exercício se propõe ensinar é que, quando o marcador se move, nada deve ser feito por um auditor e que, quando o marcador de tom não se move, algo deve ser feito por um auditor. Este é um exercício simples. Por favor conserva-o simples.

O instrutor deve olhar uma vez por outra para se certificar de que o estudante está a fazê-lo correctamente. Este exercício é passado quando o estudante conseguir reconhecer quando o marcador se está a mover- ou não, sem enganos. Dar uma folha cor-de-rosa para qualquer exercício anterior que o estudante não maneje bem.

HISTÓRICO: Desenvolvido por L.Ron Hubbard em Saint Hill em Setembro de 1962 e revisado em Dezembro de 1963.

EXERCÍCIO Nº9 DO E-METRO

NÚMERO: EM-9

NOME: Movimentação do marcador de tom e movimento do corpo.

PROPÓSITO: Par ensinar ao estudante a diferenciar a reacção do pensamento do movimento do corpo reflectidos no E-Metro e treinar o estudante a não tocar no marcador de tom enquanto o PC se mexer.

POSIÇÃO: O estudante e o ajudante sentam-se defronte de uma mesa, um em frente do outro, com o E-Metro ajustado e com a sensitividade em 16. O ajudante segura os electrodos e tem um boletim à disposição para estudar. O estudante tem caneta e papel.

COMANDOS: Não são usados comandos fixos. O ajudante, fazendo movimentos com o corpo, deve fazer o seguinte: suspirar, bocejar, respirar fundo, tossir, rir, mexer as mãos, espreguiçar-se, contorcer-se, enroscar-se na cadeira, relaxar ou apertar firmamente os electrodos, mudar a posição dos pés, qualquer outro movimento do corpo.

PONTOS DE DESTAQUE DO TREINO: O estudante precisa saber que o marcador de tom move-se, ou pela movimentação do pensamento, ou do corpo, e que é apenas a movimentação do marcador de tom causada pela mente que interessa ao auditor, mais o seguinte:

Movimentação do marcador de tom: A quantidade de divisões, isto é, de quedas, marcadas durante uma sessão de 2 1/2 horas.

Naturalmente, a fim de obter o movimento de quedas do marcador, o ponteiro tem de se mover para cima. Por movimento de queda quer-se dizer a movimentação do ponteiro, digamos, de 3.2 para 2.5 no marcador de tom. Por movimentação de subida quer-se dizer a movimentação do ponteiro, digamos, de 2.7 para 3.4. O ponteiro tem de se mover para cima e para baixo para apresentar movimentação numa sessão, mas é movimento de queda que indica se o PC está tendo ganhos ou não. É por isso que a movimentação do marcador de tom é medida e anotada por movimento de quedas numa sessão.

Movimentação do corpo: Qualquer movimento do corpo faz o marcador de tom mover-se para cima ou para baixo de maneira falsa. O movimento do corpo nunca é anotado numa sessão. Para não anotar falsamente movimentos de corpo numa sessão, o auditor nunca deve ajustar o ponteiro durante um movimento corporal de um PC e deve esperar que o PC pare para poder ajustá-lo. Alguns PCs mexer-se-ão para conseguir uma maior movimentação do marcador de tom ou farão algo para mostrar ao auditor que eles podem controlar o marcador,fazendo-o cair. Isto tudo é feito facilmente através do movimento corporal ou da saída da sessão. O estudante deve saber que isto pode ocorrer, não se deve impressionar com o facto e deve saber não anotá-lo como movimentação do marcador de tom para a sessão. Pode ser necessário, ao auditor, dizer ao PC que nenhum movimento corporal será anotado, para obter a sua cooperação em sentar-se descomprimida e quietamente durante a sessão.

O ajudante, alternadamente, estudará o boletim por algum tempo e executará vários movimentos corporais. O ajudante deverá não só estudar o boletim, como também executar vários movimentos corporais enquanto o estuda. O estudante anota o movimento de quedas do marcador de tom.

Após isto, durante algum tempo, o ajudante faz o estudante somar a movimentação do marcador de tom e confere para ver se o total está correcto e se reflete apenas as quedas do marcador de tom.

São marcadas falhas por um total incorrecto do marcador de tom, pelo ajuste do ponteiro durante um movimento corporal e pela anotação de um movimento corporal. Isto é mais difícil quando o estudante estuda o boletim e executa movimentos ao mesmo tempo e, assim, o ajudante deve observar de perto o que o estudante faz.

Este exercício é passado quando o estudante conseguir demonstrar que sabe diferenciar um movimento do marcador de tom de um tom de movimento corporal, pode anotar correctamente a movimentação do marcador (se o estudante não consegue desempenhar exercícios anteriores do E-Metro, o instrutor deve dar-lhe uma folha cor-de-rosa a fim de refazê-los) e pode lidar com o marcador de tom de modo apropriado.

HISTÓRICO: Desenvolvido por L. Ron Hubbard em 1962 em Saint Hill com com a descoberta dos vários nìveis de processos.

EXERCÍCIO Nº 10 DO E-METRO

NÚMERO: EM-10

NOME: Tombos do marcador de tom.

PROPÓSITO: Para treinar o estudante a observar e anotar tombos no marcador de tom.

POSIÇÃO: O estudante- auditor e outro estudante sentam-se um em frente ao outro e uma mesa no meio, com um E-Metro ajustado e com a sensitividade em 16. O estudante segura os electrodos e estuda um boletim.

COMANDOS: Nenhum. Este é um exercício totalmente silêncioso

PONTO DE DESTAQUE DO TREINO: O estudante-auditor, depois de fazer o outro estudante segurar os electrodos e estudar um boletim, anota cuidadosamente a movimentação do marcador de tom e observa com cuidado qualquer queda do marcador.

Um tombo do marcador de tom é um súbito movimento para baixo (pelo menos 0.2 divisões ou mais) do ponteiro de tom.

Quando ocorre um tombo, o estudante-auditor anota-o e escreve "tombo" do lado direito da anotação da acção do marcador de tom.



Exemplo:
2.4





2.1





2.0





2.5} tombo





2.2} tombo

Ademais o estudante-auditor deve dizer consigo mesmo toda a vez que ocorrer um tombo  "O que faz tombar o ponteiro produzirá movimentação do marcador de tom".

Este exercício é passado quando o instrutor examinar o estudante-auditor que o está fazendo, verificar que o estudante pode observar e anotar correctamente os tombos do marcador, e compreenda que qualquer tombo, se tratado por um auditor, com processing, produzirá movimentação no marcador de tom. O estudante-auditor recebe uma folha cor-de-rosa se falhar em executar correctamente qualquer dos exercícios anteriores do E-Metro.

HISTÓRICO: Desenvolvido por L. Ron Hubbard em 1962 e revisto em 1963. O valor do tombo tornou-se aparente na "verificação de Itens" e mais tarde foi descoberto ser proveitoso em todos os níveis de audição.

EXERCÍCIO Nº11 DO E-METRO

NÚMERO: EM-11

NOME: Manejo superlativo do marcador de tom.

PROPÓSITO: Para treinar o estudante a manejar o marcador de tom enquanto faz uma pergunta testada no E-Metro. Para ensinar ao estudante que, quando faz uma pergunta testada no E-Metro, o PC precisa de estar parado, a agulha à vista no mostrador, o seu polegar fora do seu marcador de tom, antes do fim de uma pergunta.

POSIÇÃO: O estudante e o ajudante sentam-se um ao lado do outro com uma mesa com um E-Metro ajustado, o ajudante segura os electrodos.

COMANDOS: A folha de originações do PC (ver apêndice).

PONTO DE DESTAQUE DO TREINO: 

Etapa 1. O estudante toma uma linha da folha de originações do PC e lê-a alto. No fim da linha, a agulha precisa de estar á vista no mostrador e o estudante precisa de ter o seu polegar fora do marcador de tom.

Para começar, trabalha-se com sensitividades mais baixas e o ajudante aumenta a sensitividade do E-Metro à medida que a capacidade do estudante cresce, até o estudante conseguir fazer o exercício com a sensitividade em 128.

Etapa 2. O ajudante agora complica o exercício, movimentando-se, fazendo assim o estudante repetir a linha.

São marcadas faltas pela falha de ter a agulha no mostrador e o polegar fora do marcador de tom antes do fim da linha falada e pela falta da repetição da linha, quando interronpida por um movimento do corpo, tornando a leitura ilegível ou inválida. Exercícios anteriores com falhas são corrigidos pela emisão de uma página cor-de-rosa.

Este exercício é passado quando o estudante conseguir manejar o marcador de tom, conforme indicado, de maneira satisfatória para o instrutor.

HISTÓRICO: Desnvolvido por L. Ron Hubbard em Saint Hill quando o E-Metro mais sensível, que jamais foi usado em Cietologia, foi produzido - o Mark V.

EXERCÍCIO Nº 12 DO E-METRO

NÚMERO: EM-12

NOME: Movimentos da agulha.

PROPÓSITO: Ensinar ao estudante a reconhecer os vários movimentos da agulha.

POSIÇÃO: O estudante e o ajudante sentam-se um ao lado do outro com uma mesa com um E-Metro ligado e os electrodos fora da tomada, ou trabalham num modelo ampliado do E-Metro.

COMANDOS: Não são usados comandos.

O estudante precisa de demonstrar no E-Metro e ser capaz de definir os seguintes movimentos da agulha: 



1. Encalhada



10. Queda Foguete



2. Nula (sem efeito)


11. Uma agulha limpa



3.Queda



12. Uma agulha suja 



4. Mudança de característica

13. Tique



5. Subida



14. Subida acelerada



6. Bop Theta



15. Queda acelerada



7. Rock Slam



16. Subida desacelerada



8. Agulha livre (solta)


17. Queda desacelerada



9. Estágio quatro


18. Paragem

PONTO DE DESTAQUE DO TREINO:

 Etapa 1. O estudante é solicitado a produzir, como puder, todos os movimentos acima da agulha e defini-los um por um.

Etapa 2. O ajudante então produz os vários movimentos acima da agulha e faz o estudante dizer um por um.

Etapa 3. O ajudante pede ao acaso os movimentos acima da agulha e o estudante tem de produzi-los conforme pedido.

São marcadas falhas por definição errada de um movimento da agulha e pela falha em produzir certo omovimento da agulha solicitado.

O exercício é passado quando o estudante consegue desempenhar com exactidão as suas três etapas.

HISTÓRICO: Desenvolvido em 1961 em Saint Hill por L. Ron Hubbard para suplementar outros exercícios similares do E-Metro.

EXERCÍCIO Nº 13 DO E-METRO

NÚMERO: EM-13

NOME: Reacções corporais.

PROPÓSITO: Para familiarizar o estudante com o E-Metro e treiná-lo a distinguir entre leituras mentais e reacções corporais no E-Metro.

POSIÇÃO: Na primeira parte do exercício, o ajudante e o estudante sentam-se um em frente ao outro a um distância confortável. O estudante segura o E-Metro nas suas mãos com a sensitividade em 16 e o ajudante segura as latas.

Na segunda parte do exercício, o ajudante senta-se atrás do estudante, o ajudante segurando as latas e o estudante segurando o E-Metro com a sensitividade em 16.

COMANDOS: Na primeira parte do exercício o ajudante anuncia e depois faz fisicamente cada uma das seguintes acções: suspira, boceja, respira profundamente, tosse, ri, encosta as latas uma à outra, levanta um dedo das latas, dá uma pancada com um dedo nas latas, gira as latas nas mãos, aperta as latas compulsivamente, afrouxa a pressão nas latas, arranha uma perna, esfrega uma lata contra a roupa, esfrega um dedo no outro, esperguiça-se.

Na segunda parte do exercício, o ajudante não enuncia a acção que está a fazer.

PONTO DE DESTAQUE DO TREINO: Na primeira parte do exercício, o ajudante deve tornar o estudante completamente familiarizado com todas as reacções corporais enumeradas.

Na segunda parte do exercício, o ajudante diz: "comece" e então ,ao acaso, faz uma das acções corporais acima anunciadas. O ajudante pergunta depois ao estudante qual foi a reacção corporal. Se o estudante dá uma resposta errada, o ajudante diz: "falha" e conta ao estudante qual foi a reacção corporal, fazendo novamente o mesmo movimento. Depois o ajudante faz outro movimento corporal.

Este exercício é passado quando o estudante conseguir mencionar correctamente cada uma das acções corporais acima apresentadas , pela mera observação da reacção produzida por ela no E-Metro.

HISTÓRICO: Desenvolvido por L. Ron Hubbard em Saint Hill em Maio DE 1961.

EXERCÍCIO Nº14 DO E-METRO

NÚMERO: EM 14

NOME: Reconhecimento de movimento e falta de movimento da agulha.

PROPÓSITO: Para capacitar o estudante a reconhecer leituras e ausência de leitura na agulha do E-Metro.

POSIÇÃO: O estudante senta-se em qualquer posição segurando o E-Metro da maneira que desejar. Outro estudante, enquante segura os electrodos, senta-se silenciosamente lendo um boletim.

COMANDOS: Nenhum. Este é um exercício totalmente silenciosp

PONTO DE DESTAQUE DO TREINO: Quando o E-Metro regista movimentação, o estudante diz para si mesmo "leitura". Quando o E-Metro não está a registrar, o estudante diz consigo mesmo "limpo" (ele não diz isto ao estudante que lê o boletim, ou a um intrutor e NEM A UM AJUDANTE). O estudante nomeia em silêncio doze leituras e depois doze vezes em que a agulha esteja limpa, sem reacção ou mudança de característica da acção da agulha ocorrendo na ocasião em que as enumera. Depois ele enumera mais leituras e mais "limpos".

Não se deve envolver com significações ou fenómenos. Tudo o que este exercício deve ensinar é que, quando o E-Metro mostra leitura, mostra leitura e que, quando está limpo, está limpo.

O instrutor deve verificar uma vez por outra para se certificar de que o estudante está a fazer o exercício correctamente. Este exercício é passado quando o estudante conseguir notar uma leitura ou um "limpo", sem falta. Erros em exercícios anteriores do E-Metro são corrigidos fornecendo uma página cor-de-rosa para quaisquer exercícios que o estudante precise de repetir.

HISTÓRICO: Desenvolvido por L. Ron Hubbard em Saint Hill em Setembro de 1962 e revisto em Dezembro de 1963.

EXERCÍCIO Nº15 DO E-METRO

NÚMERO: EM-15

NOME: familiarização com a leitura de um E-Metro.

PROPÓSITO: Treinar o estudante a reconhecer com precisão, rapidez e certeza quando o PC reagiu a alguma coisa dita ou perguntada.

POSIÇÃO: O ajudante e o estudante sentam-se , numa mesa com um E-Metro ajustado, um de frente para o outro, o ajudante segura nos electrodos.

COMANDOS: A folha de originações do PC.

PONTO DE DESTAQUE DO TREINO: O estudante pega numa linha da folha de originações do PC e, enquanto olha para o E-Metro, diz a linha para o ajudante.

Quando o estudante fez isto, o ajudante pergunta o seguinte: "Que fez a agulha durante a leitura da linha ?" se o estudante hesita ou fica sem saber ao certo o que agulha fez, então o ajudante pergunta se ao estudante quais são as dez principais movimentações da agulha, fazendo-o definir brevemente cada uma delas; e então o ajudante faz o estudante repetir a linha da folha de originação do PC e faz novamente a pergunta acima "Onde é que a agulha fez...?" para cada acção da agulha reportada pelo estudante, até este não só poder reportar com precisão tudo o que a agulha fez, mas também exactamente quando, na linha lida ao ajudante, a agulha reagiu.

São marcadas falhas por qualquer exercício anterior que apresente defeitoa e por intervalos de comunicação ao responder ás perguntas.

Este exercício é passado quando o estudante conseguir demonstrar de maneira satisfatória para o instrutor que ele pode observar e ler com exactidão todos os movimentos que ocorrem com a agulha e pode reportar com precisão quando ocorrerem tais movimentos. Uma folha cor-de-rosa é fornecida para exercicios anteriores que apresentem erros.

HISTÓRICO: Desenvolvido por L. Ron Hubbard em Saint Hill em 1961 a fim de melhorar a capacidade de leitura do E-Metro por parte dos estudantes no Saint Hill Briefing Course.

EXERCÍCIO Nº16 DO E-METRO

NÚMERO: EM-16

NOME: A produção de movimento da agulha.

PROPÓSITO: Treinar o estudante a produzir os vários movimentos da agulha, reconhecê-los, usar o E-Metro para localizar incidentes e fenómenos específicos e mostrar ao estudante que ele pode manejar o "banco" de um PC.

POSIÇÃO: O ajudante e o estudante sentam-se um em frente do outro, diante de uma mesa com um E-Metro ajustado , o ajudante segura nos electrodos.

COMANDOS: Não há comandos fixos. São feitas perguntas verbais destinadas a produzir movimentos da agulha.

PONTO DE DESTAQUE DO TREINO: O exercício não é auxiliado pelo ajudante. É ajudado pelo instrutor. O estudante deve produzir movimentos básicos da agulha em tantos ajudantes quantos ele tiver tempo, mantendo anotações escritas de cada ajudante com que trabalhou. Quando estiver confiante de que pode produzir à vontade as movimentações da agulha em qualquer PC, ele deve ser examinado pelo instrutor neste exercício.

Os movimentos da agulha podem ser produzidos por questionário nos seguintes termos, é necessário lembrar que outras coisas também podem causar essas reacções: 

1. Uma queda: perdas, mentiras, problemas de tempo presente, nós e faltas de concordância com a realidade.

2. Uma subida: não-confronto, restimulação de uma quebra de ARC, irrealidade, condição de estar fora da sessão, medo, irresponsabilidade, identificação, pensando noutra coisa, dispersão e confusão.

3. Uma agulha encalhada: traição, raiva, parado ou parando, ódio, atenção fixada, ajuda fracassada, ajuda recusada, terror e fracasso.

4. Bop Theta: exteriorizações, operações, desejos de deixar algo, ferimentos violentos e choques 

5. Rock Slam: a consideração de cometer actos abertos. Isto é melhor se feito com "Pense na possibilidade de cometer actos abertos contra..." enquanto verifica os itens da lista um de R2-12 (vêr apêndice).

6. Sem reacção: algo que foi desrestimulado ou descarregado ou que está inerte.

7. Uma mudança de características: qualquer das causas em cima mencionadas.

8. Uma agulha livre,ou solta: demonstrada pela eliminação. Se o estudante foi capaz de produzir qualquer das acções acima na agulha, então esta não estava livre, ou solta.

Este exercício é passado quando o estudante conseguir provar, de maneira satifatória para o instrutor, que ele pode produzir as movimentações da agulha acima mencionadas.

HISTÓRICO: Desenvolvido para o 20º ACC em 1958 e revisto por L. Ron Hubbard em Dezembro de 1963.

EXERCÍCIO Nº17 DO E-METRO

NÚMERO: EM-17

NOME: O que faz o E-Metro apresentar e "limpar" uma leitura.

PROPÓSITO: Ensinar ao estudante que o E-Metro reage sob o efeito do pensamento e discordância. Para ensinar ao estudante como "limpar" uma leitura em particular.

POSIÇÃO: O estudante senta-se em qualquer posição segurando o E-Metro como quiser. Outro estudante senta-se silenciosamente lendo um boletim, enquanto segura os electrodos e responde, quando o estudante-auditor lhe faz perguntas.

COMANDOS: Nenhum, exepto comunicação nos dois sentidos.

PONTO DE DESTAQUE DO TREINO: Enquanto o outro estudante fica sentado silenciosamente, lendo um boletim, o estudante-auditor observa o E-Metro, procurando ver um tique ou qualquer outra "leitura". O estudante observa cuidadosamente a característica exacta da leitura verificada. Pode ser um tique de 1/4 de polgada ou pode ser um tique duplo ou uma subida acelerada. Tendo observado a leitura e notado a sua característica, o estudante pergunta ao estudante que le o boletim: "o que é que acabou de ler?" e faz o estudante ler novamente a mesma coisa no boletim, mas agora em voz alta.

Agora a tarefa do estudante é achar novamente, no E-Metro, exactamente a mesma leitura que ele observou. Para isso, o estudante usa comunicação nos dois sentidos a respeito do que foi lido para localizar o pensamento que o estudante teve de desacordo com o que foi lido no boletim. Quando achar exactamente o pensamento de desacordo com o que foi lido no boletim, ocorrerá exactamente a mesma leitura: O estudante-auditor pode agora fazer o outro estudante ler, novamente, aquela parte do boletim. Se o estudante-auditor achou a leitura exacta notada, então aquela leitura não ocorrerá de novo enquanto o estudante estiver a ler; entretanto, o estudante-auditor poderá agora notar que há uma leitura diferente naquele mesmo trecho do boletim. Ele nota as características daquela leitura e agora trabalha para recuperar aquela leitura, descobrindo que novo pensamento de discordância o estudante teve. O estudante-auditor reconhecerá que o estudante que lê o boletim na verdade não o compreende e pode tornar-se o bom samaritano quanto ao assunto. Isto não é uma sessão de audição, mas está bem que o estudante-auditor ajude o outro estudante.

Este exercício é passado quando o estudante-auditor conseguir observar uma leitura, achar exactamente a mesma manifestação pelo pensamento de discordância, e então limpar essa leitura do E-Metro. Se um estudante conseguir fazer isto, terá realidade, quando um PC pensa alguma coisa, que o E-Metro regista-o, assim como registra discordância. Folhas cor-de-rosa são dadas por exercícios anteriores que precisem de ser melhorados.

HISTÓRICO: Desenvolvido por L. Ron Hubbard em Setembro de 1962 em Saint Hill Manor quando foi descoberto que a maioria dos auditores acredita que o E-Metro reage sob o efeito das suas próprias vozes ou do corpo do PC ou por outra qualquer razão nebulosa.

EXERCÍCIO Nº18 DO E-METRO

NÚMERO: EM-18

NOME: Leituras instantâneas de rudimentos (vêr apêndice).

PROPÓSITO: Treinar o estudante a reconhecer e nomear leituras instantâneas de rudimentos.

POSIÇÃO: O estudante e o ajudante sentam-se, numa mesa com um E-Metro ajustado, um em frente do outro,o ajudante segurando os eléctrodos.

COMANDOS: a Lista de verificação de rudimentos.

PONTO DE DESTAQUE DO TREINO: O estudante deve verificar os rudimentos de quantos ajudantes ele tiver tempo, mantendo um registro escrito de cada ajudante inspeccionado. O estudante estabelece o Factor R, dizendo que vai fazer uma verificação dos rudimentos da última sessão de audição do ajudante ou, se o ajudante não auditou aquela semana, os rudimentos de hoje, com cada pergunta precedida por "hoje" e que não é esperada do ajudante qualquer resposta. O estudante começa então a fazer as perguntas de verificação dos rudimentos, anotando a entrada ou saída de cada rudimento. Ele apenas faz as perguntas e dá o reconhecimento sem receber qualquer resposta do ajudante. É dada saída a um rudimento que apresenta leitura e é dada entrada àquele que não o faz.

Este exercício é passado quando o estudante conseguir fazer uma perfeita verificação de rudimentos, sem erros quanto aos rudimentos que entram ou saem e conseguir definir com exactidão uma reacção instantânea de rudimento.

Uma reacção instantânea de um rudimento: Nos rudimentos, repetitivos ou rápidos, a leitura instantânea pode ocorrer em qualquer parte dentro da última palavra da pergunta ou quando o pensamento príncipal foi antecipado pelo PC, e precisa de ser notada pelo auditor. Não é uma leitura anterior. Os PCs em sessão de maneira sofrível, sendo tratados por auditores com TR-1 indiferente, presentem reactivamente a leitura instantânea, visto estarem sob o seu próprio controle. Tal leitura ocorre no corpo da última palavra significativa da pergunta. Nunca ocorre de forma latente. O instrutor, ao verificar o estudante neste exercício de treino, deve notar qualquer fraqueza nos exercícios e entregar-lhe prontamente uma folha cor-de-rosa referente aos que precisarem de correcção.

HISTÓRICO: Desenvolvido por L. Ron Hubbard em Saint Hill em 1962.

EXERCÍCIO Nº19 DO E-METRO

NÚMERO: EM-19

NOME: Leituras ou reacções instantâneas.

PROPÓSITO: Treinar o estudante a reconhacer e nomear reacções (ou leituras) instantâneas.

POSIÇÃO: O ajudante e o estudante sentam-se um em frente do outro a uma mesa com um E-Metro ajustado, o ajudante segura os eléctrodos.

COMANDOS: A folha de originações do PC.

PONTO DE DESTAQUE DO TREINO: O estudante toma uma linha da folha de originações do PC e, enquanto observa o E-Metro, diz a linha ao ajudante.

Feito isto, o ajudante pergunta ao estudante "Obtiveste uma reacção instantânea? Qual foi?"

Se o estudante tem qualquer dúvida se houve ou não reacção, o ajudante faz o estudante defenir uma reacção instantânea e um pensamento principal.

Uma reacção instantânea - é definida como a reacção da agulha que ocorre precisamente ao fim de qualquer pensamento principal expresso pelo aditor (HCOB de 25 de Maio de 1962).

Pensamento principal - significa o pensamento completo que é expresso em palavras pelo auditor. As reacções que ocorrem antes de o pensamento principal estar completo são "reacções anteriores". As reacções que ocorrem depois do pensamento ser completado são "reacções latentes" (HCOB de 25 de Maio de 1962).

Se o estudante não conseguir dar a defenição precisa, o ajudante lê para ele a definição, até esta poder ser duplicada, continuando assim o exercício.

São marcadas falhas por qualquer exercício anterior que apresente erro, por hesitação em enumerar as reacções e por defenições imprecisas.

Este exercício é passado quando o estudante conseguir demonstrar com precisão a leitura de reacções instantâneas a contento do instrutor.

HISTÓRICO: Desnvolvido por L. Ron Hubbard em 1962 para os estudantes de Saint Hill Briefing Courses.

EXERCÍCIO Nº20 DO E-METRO

NÚMERO: EM-20

NOME: Como sujar e limpar uma agulha.

PROPÓSITO: Ensinar a um estudante o que causa uma agulha suja e treiná-lo a limpá-la.

POSIÇÃO: O estudante e o ajudante sentados um em frente ao outro a uma mesa com um E-Metro ajustado e o estudante segurando os os eléctrodos. Sensitividade colocada em 16.

COMANDOS: As seguintes perguntas são as únicas permitidas ao estudante-auditor fazer ao estudante:



Como te chamas?



Quanto medes?



Quanto pesas?



De que cor é o teu cabelo?



De que cor são os teus olhos?



Qual é a tua nacionalidade?



És casado ou solteiro?



Onde é que moras?



De onde és?



Qual é a tua ocupação?



Que tipos de trabalho fizeste?



Gostas de andar?



Sabes conduzir?



Gostas de desporto?



Lês muito?



Gostas de ficção?



Gostas de não-ficção?



Vês televisão?



O que é que comeste ao pequeno almoço?



De que cor são os teus sapatos?



Tens um passaporte?



Como é que vieste para este curso?



Em que espécie de casa vives?



Quando é que fizeste compras pela última vez?



Que horas são?



Dormiste bem a noite passada?



Gostas deste tempo (temperatura)?



Onde é que estás agora?



Está sol?



A que grupos pertences?



Que animais de estimação já tiveste?



Tens um rádio?



Gostas de música?



De que espécie de música gostas?



Gostas de gatos?



Já alguma vez votaste?



Quantas horas dormes por noite?



Vai chover?

PONTOS DE DESTAQUE DO TREINO: A coisa mais importante a respeito de audição para limpar uma pergunta no E-Metro é saber que o E-Metro primeiro reage na sessão e em seguida no "banco" do PC; consequentemente, é muito importante manter um bom ciclo de audição e um bom ciclo repetitivo com o PC.

Se isto não for feito, então o E-Metro começa a reagir na sessão, mas não no banco do PC. Esta reacção na sessão manifesta-se por uma agulha suja.

Assim, torna-se muito importante saber como ocorre uma agulha suja e como limpá-la, quando ocorre.

O estudante-auditor, neste exercício, deve primeiro sujar a agulha do estudante e então limpá-la. O estudante-auditor deve sujar e depois limpar a agulha em cada uma das seguintes maneiras:

1. Fazer as perguntas antes do estudante estar pronto para recebê-las, até obter uma agulha suja e então limpá-la.

2. Fazer as perguntas de maneira a que o estudante nâo as receba, até obter uma agulha suja e, então, limpar a agulha.

3. Fazer as perguntas de maneira a que o estudante não tenha oportunidade de responder a qualquer uma delas de modo completo, até obter uma agulha suja. Depois, limpar a agulha.

4. Fazer as perguntas, deixar o estudante respondê-las e, então, fingir que não as compreendeu, dizendo ao estudante que não compreendeu. Quando a agulha ficar suja, há que limpá-la.

5. Fazer as perguntas ao estudante e então questionar todas as suas respostas verificando-as no E-Metro ou inquirindo-o com questões invalidativas ou avaliativas. Depois de ter sujado a agulha tem de limpá-la.

6. fazer as perguntas ao estudante, mas cortar todas as respostas do estudante com um reconhecimento, até que a agulha fique suja. então limpar a agulha.

7. Fazer as perguntas ao estudante, mas nunca acusar recebimento de resposta. quando a agulha estiver suja, limpá-la.

8. Fazer as perguntas ao estudante, mas respondê-las todas por ele. Limpar a agulha depois de ter ficado suja desta maneira.

9. Fazer as perguntas no E-Metro, limpando cuidadosamente "nadas" em cada oportunidade, até obter uma agulha suja, depois limpar a agulha

10. Fazer as perguntas no E-Metro. Desta vez, passar por cima de toda e qualquer reacção. Quando a agulha sujar, limpá-la.

Estes são alguns dos modos principais de embaralhar o ciclo de audição e causar uma agulha suja. Há outros meios que o estudante-auditor deve descobrir, estudando o ciclo de audição.

Limpa-se a agulha puxando para fora as considerações do estudante com referência ao que aconteceu durante o exercício, mantendo um bom ciclo de audição enquanto o faz e completando o ciclo repetitivo de puxar para fora as suas considerações até a agulha limpar.

Este  exercício é passado quando o estudante-auditor demonstrar ao instrutor que ele consegue limpar uma agulha, que compreende a causa das agulhas sujas e que consegue manter um bom ciclo de audição repetitivo enquanto limpa a agulha. Erros em exercícios anteriores devem ser notados pelo instrutor  e folhas cor-de-rosa fornecidas para os exercícios a serem repetidos pelo estudante auditor.

HISTÓRICO: Desemvolvido por L. Ron Hubbard em 1963 em Saint Hill.

EXERCÍCIO Nº21 DO E-METRO

NÚMERO: EM-21

NOME: Como dirigir o E-Metro.

PROPÓSITO: Treinar o estudante a ajudar o PC a achar a resposta a uma pergunta, quando surge dificuldade, com um "isso" cada vez que uma reacção latente duplica uma reacção instantânea a uma pergunta. Para ensinar ao estudante que este é um método de limpar uma agulha suja.

POSIÇÃO: O estudante auditor e o estudante sentam-se a uma mesa, um em frente ao outro, com um E-Metro ajustado e o estudante segurando nos eléctrodos. A sensitividade pode ser posta  em 16 ou 32, dependendo do modelo do E-Metro, e o botão do ampliador de sensitividade pode ser posto na posição necessária para assegurar que serão obtidas reacções.

COMANDOS: "Considera os acontecimentos de hoje".

PONTOS DE DESTAQUE DO TREINO: 

Etapa 1. O estudante-auditor tem de dar o comando acima e observar cuidadosamente a característica de alguma reacção que ocorrer enquanto o estudante estiver a executar o comando de audição. O estudante-auditor precisa de indicar a leitura que observou perguntando ao estudante "o que foi?". quando isto lhe é perguntado, o estudante não deve responder, mas pensar em várias outras coisas. Feito isto, o estudante então pensa o pensamento original que produziu a leitura que o estudante-auditor questionou, quando tornar a ocorrer a mesma reacção no E-Metro. Quando a reacção voltar a ocorrer, o estudante-auditor precisa de indicar que a observou, dizendo: "esse foi o mesmo pensamento".

Se o estudante-auditor mencionou a exacta e mesma reacção, o que o estudante estiver a pensar no momento será o que ele pensou originalmente quando o estudante-auditor o questionou. Se não é este o caso, então a segunda reacção que o estudant-auditor nomeou não foi realmente uma duplicata da observada originalmente. Isto é, naturalmente, uma falha e o estudante-auditor terá dr tentar novamente, sendo mais cuidadoso em observar a característica exacta da reacção e apanhar aquela mesma reacção quando tornar a ocorrer.

Etapa 2. O estudante-auditor deve observar o comportamento da agulha do estudante no E-Metro. Se a agulha estiver limpa (uma agulha limpa é aquela que age quando o auditor fala e não faz nada o resto do tempo) o estudante-auditor deve noutro estudante. 

Se a agulha estiver limpa, o estudante-auditor deve dizer ao estudante que vai agora limpar a agulha e quer saber em que é que o estudante está a pensar quando o estudante-auditor disser "isso".

O estudante-auditor observa uma certa característica da agulha nos fenómenos de agulha suja (i.e. um certo tique duplo de um dado tamanho ou uma parada numa agitação nervosa) e continua a limpar essa leitura da agulha dirigindo (dizendo "isso" sempre que ocorre exactamente uma reacção em particular) e fazendo o estudante dizer no que é que estava a pensar. Quando aquela reacção em particular é limpa da agulha, então outra leitura em particular é notada e tratada da mesma maneira até estar limpa.

NOTAR que em audição regular só se usaria dirigir, conforme dado, acima, na Etapa 1 quando o PC estiver a ter dificuldade em responder a uma pergunta de rudimento, uma pergunta de verificação preparatória, ou uma pergunta dada em "lista de verificação". Só se usa dirigir quando se limpa uma agulha ou uma pergunta na agulha. Ademais, um PC pode responder a uma pergunta quando bem tiver uma resposta. O estudante é solicitado a não responder a pergunta na Etapa 1, a fim de dar ao estudante-auditor prática em dirigir.

Este exercício é passado quando o estudante-auditor conseguir demonstrar capacidade de dirigir correctamente e limpar uma agulha a contento do instrutor. Uma folha cor-de-rosa é dada para qualquer exercício anterior ou exercício do E-Metro em erro.

HISTÓRICO: Desenvolvido por L. Ron Hubbard em Saint Hill em 1961 para capacitar os estudantes de Saint Hill Briefing Course a ajudar os seus PCs a responderem ás perguntas que são limpas pela agulha e para capacitar os estudantes a limpar uma agulha mais pronta e facilmente.

EXERCÍCIO Nº22 DO E-METRO

NÚMERO: EM-22

NOME: Localização no E-Metro de uma data escondida, desta vida.

PROPÓSITO: Treinar o estudante a localizar uma data na trilha de tempo com o E-Metro, aumentar a realidade do estudante sobre a veracidade de um E-Metro e a veracidade da trilha de tempo, e para dar ao estudante uma grande familiariedade com o E-Metro e o seu uso.

POSIÇÃO: O estudante e o ajudante sentam-se um defronte do outro  auma mesa. O estudante maneja o E-Metro, enquanto o ajudante segura os eléctrodos.

COMANDOS: Não há comandos fixos. É usado o método de perguntas "antes e depois" para isolar a data correcta.

PONTO DE DESTAQUE DO TREINO: O ajudante seleciona uma data, de preferência o seu aniversário ou qualquer aniversário conhecido. Mais tarde, à medida que o estudante melhora, o ajudante seleciona qualquer data (mês, dia e ano) ao acaso dos primeiros anos da sua vida presente. Ele não diz ao estudante qual é a data. O estudante, pelo uso do E-Metro, deve achar a data que o estudante selecionou, sem que o ajudante responda ou diga absolutamente nada, exepto a insrução de ajudante.

Uma data é achada pelo processo de eliminação. As perguntas do estudante são desta qualidade: " A data é antes de 1940 d.c.?... Depois de 1940 d.c?". Se a agulha reage, a resposta é sim. Se a agulha não reage, a resposta é não. Se a agulha reage à primeira pergunta, então a segunda pergunta não é feita. Se a agulha não reage a ambas as perguntas, então o estudante não deu um ano nem perto do correcto,ou está a fazer as perguntas com mau ETr-1.

Depois de achar o ano, então o estudante localiza o mês do ano, "é antes de Junho de 1945 d.c.?... Depois de Junho de 1945 d.c.?". Depois acha-se o dia, "é antes de 15 de Março de 1945 d.c. ... Depois de 15 de Março de 1945 d.c.?".

À medida que o estudante melhora, o ajudante deve aumentar a dificuldade da data a ser achada pela selecção de mês, dia, ano e também minutos e segundos.

O estudante pode usar "antes" e "depois" , mas não "mais do que" ou "menos do que" com referência desta vida.

O ajudante deve marcar falha pelos Trs 0 a 2 do estudante, se maus, pelo tipo de pergunta ambígua, indirecta de P e R; pela interpretação impròpria das reacções do E-Metro; ou por levar uma quantidade excessiva de tempo.

HISTÓRICO: Desenvolvido como "Localização no E-Metro de Parte do Corpo Escondida" por L. Ron Hubbard em Novembro de 1958, em Londres, e revisto em dezembro de 1963.

EXERCÍCIO Nº23 DO E-METRO

NÚMERO: EM-23

NOME: Verificação pelo ponteiro do marcador de tom.

PROPÓSITO: Treinar o estudante a verificar com precisão uma lista pela selecção do item que, submetido a breve discussão, produz o maior movimento do marcador de tom.

POSIÇÃO: Ajudante e estudante sentam-se a uma mesa, um em frente do outro, com um E-Metro ajustado e o ajudante segurando os eléctrodos.

COMANDOS: Apenas as listas pré-estabelecidas de verificação de itens (vêr apêndice). Não deve ser permitida a formação de novas listas.

PONTOS DE DESTAQUE DO TREINO: O estudante deve verificar tantas listas a respeito de quantos ajudantes for possivel, mantendo anotações escritas referentes a cada estudante verificado. O estudante deve verificar as listas pré-estabelecidas, mantendo anotações precisas da movimentação do marcador de tom relativas a cada item.

Para fazer este exercício o estudante faz o ajudante discutir de maneira breve cada item da lista enquanto o estudante escuta, para marcar acuradamente o movimento do marcador de tom obtido em cada item e "dar reconhecimento" ao ajudante.

Quando a lista for completada o estudante apresenta imediatamente ao ajudante a lista de verificação e informa de qual o item que produziu maior movimentação no marcador. O ajudante então confere o movimento do marcador para cada item para se certificar de que o estudante selecionou o item correcto. Se o estudante selecionou um item errado, a mesma lista é repassada. O estudante deve aprender a localizar com precisão a movimentação do marcador de tom referente a um dado assunto, sem o intervalo de comunicação para passar a vista na lista e somar a reacção do marcador.

Favor notar que todos os exercícios de verificação são feitos com listas pré-estabelecidas. O estudante nunca deve ser solicitado realmente a fazer listas.

São marcadas falhas por quaisquer exercícios de treino anteriores que estejam com erros; por levar um tempo excessivo a fazer a verificação ; por colocar a sua atenção na lista num esforço de fazer a soma do marcador de tom; e por selecionar itens errados.

Este exercício de treino é passado quando o estudante conseguir verificar com precisão e sem incidentes uma lista pelo marcador de tom.

HISTÓRICO: Desenvolvido por L. Ron Hubbard em Saint Hill em 1963.

EXERCÍCIO Nº24 DO E-METRO

NÚMERO: EM-24

NOME: Verificação pela leitura inatantânea.

PROPÓSITO: Treinar o estudante a verificar uma lista precisa e rapidamente através de reacção instantânea.

POSIÇÃO: O ajudante e o estudante a uma mesa, um em frente do outro, com um E-Metro ajustado e o ajudante segurando nos eléctrodos.

COMANDOS: Sómente as listas de verificação pré-estabelecidas. Não permitir formação de novas listas pelo ajudante.

PONTO DE DESTAQUE DO TREINO: O estudante deve verificar tantas listas referentes a quantos ajudantes for possivel, mantendo anotações escritas de cada ajudante verificado. Ele deve aprender a enunciar rápidamente uma lista e anotar com precisão todos os itens que mostram uma reacção instantânea. Isto deve ser praticado até o estudante conseguir fazê-lo rápida e eficazmente. No caso da agulha do ajudante ficar suja  ao fazer isto, o estudante pode limpá-la fazendo o ajudante dizer que comunicação foi cortada, porém deve lembrar que o estudante não está lá para auditar o ajudante ou fazer qualquer coisa pelo caso do ajudante; o estudante está a fazer o exercício com o propósito total de aprender como verificar uma lista pela leitura instantânea.

Depois que o estudante puder verificar com exactidão uma lista pela reacção instantânea e marcar ou tirar fora correctamente todos os itens, o estudante pode prosseguir em anular completamente uma lista, por eliminação, até qualquer ser marcado ou todos serem tirados fora.

Este exercício é passado quando o estudante conseguir, com rapidez, sem hesitação e sem ter de lêr um item diversas vezes, marcar ou tirar fora os itens com completa precisão e conseguir eliminar com propriedade a lista, marcando qualquer item ou tirando todos fora.

São marcadas faltas por qualquer exercício anterior que apresente falha. O isntrutor, ao examinar este exercício, deve notar qualquer fraqueza de treinamento do exercício do estudante, como ETr-1 e qualquer dos exercícios anteriores do E-Metro, e tomar prontas medidas para fazer o estudante trabalhá-los mais, emitindo uma folha cor-de-rosa.

HISTÓRICO: Desenvolvido em 1961 por L. Ron Hubbard em Saint Hill para uso na verificação de listas.

EXERCÍCIO Nº25 DO E-METRO

NÚMERO: EM-25

NOME: Datar na trilha do tempo.

PROPÓSITO: Treinar o estudante a localizar datas na trilha do tempo exacta e rápidamente, ajudar a estabelecer uma realidade relativa à trilha e demonstrar que o E-Metro pode ser usado para descobrir algo na ausência de respostas verbais da parte do PC.

POSIÇÃO: O ajudante e o estudante sentam-se a uma mesa, um em frente do outro, com um E-Metro ajustado e o ajudante segurando nos eléctrodos.

COMANDOS: Nenhum comando estabelecido.

PONTOS DE DESTAQUE DO TREINO: 

Etapa 1. Primeiro de tudo o estudante é treinado para estabelecer a correcta ordem de magnitude de uma data na trilha. O ajudante escreve numa folha de papel a ordem de magnitude de uma data imaginada. Por exemplo, a ordem de magnitude que o ajudante anota é dezenas de anos. O estudante tem então de estabelecer qual é a ordem de magnitude pelo uso do E-Metro.

A fraseologia é: "É esta a ordem de magnitude de segundos, minutos, dias, anos, decadas, centenas de anos, milhares de anos, dezenas de milhares de anos, centenas de milhares de anos?" e assim por diante até obter uma leitura definida. Então o estudante informa o ajudante de qual a ordem de magnitude; o ajudante marca falhas para o estudante se a ordem de magnitude estiver incorrecta e o estudante tem de trabalhar de novo para localizá-la, até que a ordem de magnitude correcta seja estabelecida. Quando a ordem de magnitude correcta tiver sido estabelecida, o ajudante mostra a folha de papel em que estava escrita a ordem de magnitude. O ajudante deve trabalhar para tornar o estudante bem afiado nesta etapa do exercício a fim de que o estudante possa prontamente lidar com períodos de tempo grandes.

Etapa 2. Em seguda, o ajudante escreve numa folha de papel uma quantidade definida de anos, em algarismos redondos como "75 trilhões de trilhões de anos atrás", "150 biliões de trlhões de anos atrás", "89 biliões de anos atrás" ou coisa que o valha. O estudante acha a data obtendo, primeiro que tudo, a ordem de magnitude. Digamos que a ordem de magnitude é dezenas de centenas de trilhões de anos atrás. Então, usando "maior do que" ou "menor do que" , o estudante chega específicamente à data. "Essa data é maior do que 50 mil trilhões de anos atrás, menor do que 50 mil trilhões de anos atrás?" . O estudante obterá uma leitura numa das duas perguntas e anota a leitura. Se nenhuma das perguntas reage, o Tr-1 foi mau ou a data está muito distanciada da correcta. No exemplo, a leitura estava em "menor do que 50 mil trilhões de anos atrás" . A sequência continuaria: "essa data é maior do que 25 mil trlhões de anos atrás? isso reage".

"essa data é maior do que 35 mil trlhões de anos atrás, menor do que 35 mil trilhões de anos atrás? Reage em menor do que".

"Essa data é 30 mil trilhões de anos atrás, 31, 32. Isso reage. 32 mil trilhões de anos. Essa data está correcta? Essa data está incorrecta? Reage como correcta" . Notar que se a primeira pergunta sobre "maior do que" reage, asegunda pergunta não é feita.

Se o estudante fez um bom trabalho de leitura do E-Metro, usou bom Tr e, ele próprio não ficou confuso, a data será correcta e se comparará com a data anotada no papel pelo ajudante. É uma falha obter uma data errada. Quando o estudante obtém uma data correcta, o ajudante mostra-lh que a data achada é a exacta que ele escreveu.

Etapa 3. Na última etapa deste exercício o ajudante escreve uma data completa como: 56.276.345.829.100 anos atrás, 315 dias, 42 horas, 15 minutos e 10 segundos.

Usando o mesmo processo que na etapa 2, o estudante localiza a data completa. O ajudante não deve estabelecer uma data que seja maior do que centenas de trilhões de anos passados. O estudante falha se não obtém a data correcta e passa se aconseguir.

Para esclarecimento, os vários termos significam o seguinte (nos Estados Unidos e em Cientologia):

1-9, anos.

10-99, dezenas de anos.

100-999, centenas de anos.







(1 a 9 x 102)

1.000-9.999,milhares de anos.







(1 a 9 x 103)

10.000-99.999, dezenas de milhares de anos. 





(1 a 9 x 104)

100.000-999.999, centenas de milhares de anos. 





(1 a 9 x 105)

1.000.000-9.999.999, milhões de anos. 






(1 a 9 x 106)

10.000.000-99.999.999, dezenas de milhões de anos. 




(1 a 9 x 107)

100.000.000-999.999.999, centenas de milhões de anos. 




(1 a 9 x 108)

1.000.000.000-9.999.999.999, biliões de anos. 





(1 a 9 x 109)

10.000.000.000-99.999.999.999, dezenas de biliões de anos. 



(1 a 9 x 1010)

100.000.000.000-999.999.999.999, centenas de biliões de anos. 



(1 a 9 x 1011)

1.000.000.000.000-9.999.999.999.999, triliões de anos. 




(1 a 9 x 1012)

10.000.000.000.000-99.999.999.999.999, dezenas de triliões de anos. 


(1 a 9 x 1013)

100.000.000.000.000-999.999.999.999.999, centenas de triliões de anos. 

(1 a 9 x 1014)

1.000.000.000.000.000- 9.999.999.999.999.999, milhares de triliões de anos. 

(1 a 9 x 1015)

10.000.000.000.000.000-99.999.999.999.999.999, dezenas de milhares de triliões de anos. (1 a 9 x 1016)

100.000.000.000.000.000-999.999.999.999.999.999, centenas de milhares de triliões de anos, (1 a 9 x 1017)

 e asim por diante, como se segue: 

milhões de triliões de anos, 







(1 a 9 x 1018)

dezenas de milhões de triliões de anos, 






(1 a 9 x 1019)

centenas de milhões de triliões de anos, 






(1 a 9 x 1020)

biliões de triliões de anos, 







(1 a 9 x 1021)

dezenas de biliões de triliões de anos, 






(1 a 9 x 1022)

centenas de biliões de triliões de anos, 






(1 a 9 x 1023)

triliões de triliões de anos, 







(1 a 9 x 1024)

dezenas de triliões de triliões de anos, 






(1 a 9 x 1025)

centenas de triliões de triliões de anos, 






(1 a 9 x 1026)

milhares de triliões de triliões de anos, 






(1 a 9 x 1027)

dezenas de milhares de triliões de triliões de anos, 




(1 a 9 x 1028)

centenas de milhares de triliões de triliões de anos, 




(1 a 9 x 1029)

milhões de triliões de triliões de anos, 






(1 a 9 x 1030)

dezenas de milhões de triliões de triliões de anos, 




(1 a 9 x 1031)

centenas de milhões de triliões de triliões de anos, 




(1 a 9 x 1032)

biliões de triliões de triliões de anos, 






(1 a 9 x 1033)

dezenas de biliões de triliões de triliões de anos, 




(1 a 9 x 1034)

centenas de biliões de triliões de triliões de anos, 




(1 a 9 x 1035)

triliões de triliões de triliões de anos. 






(1 a 9 x 1036)

Este exercício é passado quando o estudante conseguir datar na trilha com precisão e rapidez. Quaisquer erros em exercícios anteriores notados pelo instrutor devem ser refeitos pelo estudante através da emissão de um página cor-de-rosa.

(Na nomenclatura Europeia os nomes seriam:

1-9, anos.

10-99, dezenas de anos.

100-999, centenas de anos.







(1 a 9 x 102)

1.000-9.999,milhares de anos.







(1 a 9 x 103)

10.000-99.999, dezenas de milhares de anos. 





(1 a 9 x 104)

100.000-999.999, centenas de milhares de anos. 





(1 a 9 x 105)

1.000.000-9.999.999, milhões de anos. 






(1 a 9 x 106)

10.000.000-99.999.999, dezenas de milhões de anos. 




(1 a 9 x 107)

100.000.000-999.999.999, centenas de milhões de anos. 




(1 a 9 x 108)

1.000.000.000-9.999.999.999, milhares de milhões de anos. 



(1 a 9 x 109)

10.000.000.000-99.999.999.999, dezenas de milhares de milhões de anos. 

(1 a 9 x 1010)

100.000.000.000-999.999.999.999, centenas de milhares de milhões de anos. 

(1 a 9 x 1011)

1.000.000.000.000-9.999.999.999.999, biliões de anos. 




(1 a 9 x 1012)

10.000.000.000.000-99.999.999.999.999, dezenas de triliões de anos. 


(1 a 9 x 1013)

100.000.000.000.000-999.999.999.999.999, centenas de triliões de anos. 

(1 a 9 x 1014)

1.000.000.000.000.000- 9.999.999.999.999.999, milhares de triliões de anos. 

(1 a 9 x 1015)

10.000.000.000.000.000-99.999.999.999.999.999, dezenas de milhares de triliões de anos. (1 a 9 x 1016)

100.000.000.000.000.000-999.999.999.999.999.999, centenas de milhares de triliões de anos, (1 a 9 x 1017)

 e asim por diante, como se segue: 

milhões de triliões de anos, 







(1 a 9 x 1018)

dezenas de milhões de triliões de anos, 






(1 a 9 x 1019)

centenas de milhões de triliões de anos, 






(1 a 9 x 1020)

biliões de triliões de anos, 







(1 a 9 x 1021)

dezenas de biliões de triliões de anos, 






(1 a 9 x 1022)

centenas de biliões de triliões de anos, 






(1 a 9 x 1023)

triliões de triliões de anos, 







(1 a 9 x 1024)

dezenas de triliões de triliões de anos, 






(1 a 9 x 1025)

centenas de triliões de triliões de anos, 






(1 a 9 x 1026)

milhares de triliões de triliões de anos, 






(1 a 9 x 1027)

dezenas de milhares de triliões de triliões de anos, 




(1 a 9 x 1028)

centenas de milhares de triliões de triliões de anos, 




(1 a 9 x 1029)

milhões de triliões de triliões de anos, 






(1 a 9 x 1030)

dezenas de milhões de triliões de triliões de anos, 




(1 a 9 x 1031)

centenas de milhões de triliões de triliões de anos, 




(1 a 9 x 1032)

biliões de triliões de triliões de anos, 






(1 a 9 x 1033)

dezenas de biliões de triliões de triliões de anos, 




(1 a 9 x 1034)

centenas de biliões de triliões de triliões de anos, 




(1 a 9 x 1035)

triliões de triliões de triliões de anos. 






(1 a 9 x 1036)

HISTÓRICO: Datar na trilha do tempo foi feito pela primeira vez por L. Ron Hubbard em 1951, quando se tornou óbvio que os PCs estavam relembrando incidentes muito mais antigos do que a extensãodas suas vidas presentes.

"Datar" tem sido um assunto ensina do nos cursos de Cientologia desde aquele tempo. Este exercício foi revisado em 1963.

EXERCÍCIO Nº26 DO E-METRO

NÚMERO: EM-26

NOME: Diferenciação entre tamanhos de reacção de agulha.

PROPÓSITO: Ensinar o estudante a diferenciar os tamanhos das reacções da agulha.

POSIÇÃO: O ajudante e o estudante sentam-sa  a uma mesa, um em frente ao outro, com um E-Metro ajustado e o ajudante segurando nos eléctrodos. A sensitividade é posta tão alto quanto necessário para assegurar que são obtidas reacções.

COMANDOS: Apenas as listas de verificação pré-estabelecidas. Não é premitido fazer outras listas.

PONTOS DE DESTAQUE DO TREINO: O estudante deve verificar a lista, lendo cada item. Quando chega ao fim da lista, precisa ser capaz de determinar que item teve a maior reacção, a reacção logo abaixo e aterçeira em tamanho.

Este é um exercício muito importante pois, nos níveis V e VI de audição, torna-se necessário que o auditor obtenha reacções grandes nas metas, itens, análise de caso e verificação das coisas. Considerando que em níveis mais baixos só importa que algo reaja, no nível VI é importante o tamanho da leitura. Se a reacção é grande, então está bem. No nível VI uma reacção de duas polegadas é talvez a menor a ser aceite a uma sensitividade em 4.

Para os propósitos deste exercício, o estudante deve familiarizar-se com reacções maiores, não apenas quaisquer leituras; e, para isso, tem de ser capaz de difenciar entre os tamanhos das reacções.

Este exercício é passado quando o instrutor está certo de que o estudante consegue fazer o que foi acima descrito. Quaisquer enganos em exerc´cios anteriores são corrigidos pela emissão de uma folha cor-de-rosa.

HISTÓRICO: Desenvolvido por L. Ron Hubbard em Saint Hill em 1964, quando se aprendeu que a maioria das metas erradas auditadas, foram auditadas porque o auditor aceitava reacções pequenas.

EXERCÍCIO Nº27 DO E-METRO

NÚMERO: EM-27

NOME: Observação da agulha.

PROPÓSITO: Treinar o estudante a observar qualquer reacção da agulha fora da linha directa de visão, a fim de não perder qualquer leitura da agulha.

POSIÇÃO: O ajudante e o estudante sentam-se um ao lado do outro a uma mesa com E-Metro ajustado, um boletim sobre a mesa e o ajudante segurando os eléctrodos com a sensitividade nem muito alta nem muito baixa, para a produção de leituras de uma a duas polegadasquando as latas são apertadas.

COMANDOS: Não há comandos estabelecidos.

PONTOS DE DESTAQUE DO TREINO: 

Etapa 1. O E-Metro, nesta etapa, é ajustado na posição exacta que é usual em audição formal. O boletim fica ao lado do E-Metro na posição onde a Formula de Relatório de Audição é usualmente mantida. O ajudante deve fazer o E-Metro reagir apertando os eléctrodos. O estudante deve nomear cada reacção da agulha dizendo "isso", enquandto ao mesmo dirige a sua visão da seguinte maneira : 

a. O estudante deve confrontar tudo o que estivar directamente em frente da linha visão dos seus olhos.

b. O estudante deve ler o boletim.

c. O estudante deve olhar para a sua mão esquerda no lado esquerdo do E-Metro.

d. O estudante deve olhar para o seu colo.

e. O estudante deve olhar para a sua direita.

f. O estudante deve olhar para a sua esquerda.

Etapa 2. O ajudante faz o estudante realizar mais uma vez tudo o que foi escrito acima, apenas desta vez o ajudante faz o estudante descrever-lhe tudo o consegue vêr ou dizer-lhe o que está a lêr no boletim. Enquanto o estudante faz isto, o ajudante novamente faz a agulha reagir apertando os eléctrodos; e o estudante tem de mencionar cada leitura. quando ocorre, com um "isso" .

Etapa 3. Nesta etapa o ajudante faz o estudante confrontar tudo o que esteja directamente em frente da sua linha de visão, enquanto o estudante mantém o E-Metro em posições diferentes. O ajudante novamente faz a agulha reagir, apertando os eléctrodos em intervalos diferentes.

O estudante deve manter o E-Metro nas seguintes posições:

 a. Para a direita com a face do E-Metro paralela à sua própria linha de visão.

 b. Para a direita com a face do E-Metro a um ângulo de 90º com a sua linha de visão.

 c. Para a esquerda com a face do E-Metro paralela á sua linha de visão.

 d. Para a esquerda com a face do E-Metro a um ângulo de 90º com a sua linha de visão.

 e. Para a direita da sua testa com o E-Metro de face para ele a uma distância de cerca 10 polgadas da sua testa.

 f. Em qualquer outra posição que o ajudante escolha.

Ao fazer este exercício o ajudante deve ter cuidado em sentar-se numa posição tal que possavêr o E-Metro e colocar nas suas mãos de maneira que o estudante não possa ver os eléctrodos a serem apertados.

Este exercício é passado quando o estudante pode mencionar as leituras exactamente em cada uma das suas três etapas. Qualquer falha em exercícios do E-Metro precedentes deve ser corrigida pelo instrutor pela emissão de uma folha cor-de-rosa, a fim de que o exercício defeituoso possa ser re-passado pelo estudante.

HISTÓRICO: Desenvolvido por L. Ron Hubbard em 4 de junho de 1964, em Saint Hill Manor, onde foi notado que os estudantes em níveis mais altos de audição deixavam passar reacções, vitais para o transcurso do nível VI.

APÊNDICE

(Folha de Originações do Preclear, R2-12 Lista Um, Verificação de

Rudimentos, Listas Preparadas de Assessement de 1 a 12)

FOLHA DE ORIGINAÇÕES DO PRECLEAR
Para uso no E-Metro-15 e 19

Tenho uma dôr no estômago.

A sala parece maior.

Sinto o meu corpo pesado.

Tive um tique na perna.

Sinto-me como se me estivesse a afundar.

A cores na sala estão mais brilhantes.

Sinto a minha cabeça inclinada.

Sinto-me muito bem.

Tenho uma sensação de medo terrível.

Tu és o primeiro auditor que jamais prestou atenção ao meu caso.

Acabei de realizar que tenho tido uma dôr de cabeça durante anos.

Isto é uma parvoíce.

Sinto totalmente confuso.

Ontem foi uma sessão muito boa.

Tenho uma dôr aguda nas costas.

Quando é que vamos fazer algum processamento?

Sinto-me de alguma forma mais leve.

Não te posso dizer.

Sinto-me muito mal - como se tivesse perdido algo, ou coisa do

 género.

UAU - Eu antes não sabia isso.

Parece que o quarto está a ficar mais escuro.

Olha lá, isto realmente funciona.

Sinto-me terrivelmente tenso.

Com certeza que tu és um bom auditor.

Parece que aquela parede se está a deslocar na minha direcção.

Se me voltas a dar esse comando, levas um murro na boca.

Sinto-me como se algo me tivesse atingido no peito.

Com certeza que tens aqui um gabinete muito bonito.

Sinto-me todo morno.

A propósito, ontem ganhei aquele torneio de ténis.

Sinto que a minha cabeça parece ter algo atado à sua volta.

Quando é que vais cortar o cabelo?

Parece que consigo ver a parede por detrás do meu corpo.

Este processamento vale um bom dinheiro.

Sinto-me como se estivesse todo embainhado, de alguma forma.

Quem é que vai vencer a Final da Taça?

Parece que sou tão alto quanto este prédio.

Esta cadeira é tão confortável que eu poderia dormir.

Sinto-me como se de repente eu podesse partir algo.

Continuo a pensar sobre aquele chui que me apitou hoje de manhã.

Eu posso ver os facsímiles melhor.

De repente parece que as coisas estão muito mais nítidas.

Ainda não acabámos com isto?

Sinto-me como estivesse a flutuar.

Parece que a parede está a cair sobre mim.

Aquela parede parece mesmo fina.

UAU!!! U-A-U!!!!!!!

Por quanto tempo é que vamos fazer este processamento?

AU, OH AU.

Tenho um tique na cara.

Estou a ficar com sono.

É a primeira vez que realmente estive em sessão .

Estou esfomeado. Vamos almoçar.

Lembro-me de uma altura em que caí e magoei-me.

Posso fumar um cigarro?

O que é que isto tem a ver com religião?

De repente sinto-me tão cansado.

Tudo está a ficar enevoado.

Quando é que acabamos?

Pensei que fossemos usar Dianética.

Esta sala está a girar?

Durante quanto tempo mais é que temos que percorrer este processo?

Tu és de longe o pior auditor que eu jamais tive.

O teus olhor são horrorosos.

Acabei de compreender quão errado eu estive toda a minha vida.

Estes processos funcionam de uma forma diferente nos homens e nas mulheres?

Sinto-me como se uma teia de aranha estivesse na minha cara.

Dói-me o joelho esquerdo.

Sinto-me tão leve!

Não está a ficar aqui mais calor?

Acabei de me lembrar da primeira vez que fui nadar.

As minhas costas têm estado a doer assim durante anos.

Quanto é que pesas?

Tu és clear?

Tu podes fazer o teu corpo flutuar no ar?

É como se eu tivesse dores pelo corpo todo. É um somático, não é?

Quantos engramas é que tu tiveste que percorrer?

O que é que é este "assist" de que tanto oiço falar?

O que é que a Cientologia diz acerca dos fantasmas?

Já alguma vez viste um Thetan Operante?

Como é que tu me vais provar que eu tenho uma alma?

Sinto-me com vontade de me matar.

Quanto tempo é que eu vou levar para ficar clear?

Acabei de realizar quão terrível a minha mãe realmente era.

Tu és casado?

Segura-me na mão.

Sinto-me tão só.

Quantas horas é que tu foste processado?

Sinto-me como se não pudesse falar.

O meu corpo está a começar a tremer por toda a parte.

Doem-me as costelas.

Sinto-me como daquela vez em que fui atropelado pelo carro.

Tudo parece estar a ficar escuro.

Podemos parar e falar durante um bocadinho?

Não ficas cansado de ouvir alguém como eu?

Podes fazer o meu cabelo ficar encaracolado?

Quanto tempo é que vai ser necessário para que eu perca dez quilos?

Beija-me.

Tu és o meu marido reencarnado de há 20000 anos atrás.

Porque é que estás a falar tanto?

Este último processo não está flat. Estou enjoado.

Tu estás morto.

Eu também estou morto.

Estamos todos mortos.

Eu adoro a morte.

Mata-me.

Bate-me.

Não, - Não, não, não, NÃO!!!!!!

Chmo Lácalic Chum.

Raza Prac Chac Nopi.

Eu vou vomitar para cima de ti se não parares.

Eu adoro totalmente a maneira como tu manejas originações.

Tu és querido.

Verfificação de Rudimentos
(Repete primeira linha antes de cada item numerado)

Para uso no E-Metro-18

No fim da tua última sessão, o teu auditor falhou em descobir e clarificar:

1.  Uma supressão?

2.  Algo com o qual tiveste cuidado?

3.  Algo que não reveláste?

4.  Algo que tu not-isaste?

5.  Uma sugestão?

6.  Um erro?

7.  Algo acerca do qual tens estado ansioso.

8.  Um protesto?

9.  Uma decisão?

10. Algo que fizeste e deixaste por dizer.

11. Um problema?

12. Qualquer objecção que tinhas em relação à sala?

Lista Preparada de Assessement 1
Para uso no E-Metro-23, 24 e 26

PERGUNTA DE ASSESSEMENT: Qual é o teu cão favorito?

um bull terrier
um velho cão pastor inglês


um lebréu
um cão esquimó siberiano


um cão de caça à raposa
um ção caçador de lobos Irlandês


um bassê
um são bernardo


um terrier Irlandês
um chihuahua


um pequinês
um terrier escocês


um pastor alemão
um Sealyham terrier


um lulu da Pomerânia
um doberman pinscher


um corgi
um setter inglês


um buldogue
um Gordon setter


um airedale
um Welsh terrier


um sabujo
um cão pastor de Shetland


um chow
um Welsh collie


um dalmata
um lobo de Alsácia


um cão esquimó
um English springer spaniel


um collie
um cão de caça


um Boston terrier
um buldogue inglês


um cocker spaniel
um spaniel de água irlandês


um fox-terrier
um mastim touro


um galgo
um West Highland white terrier


um mastim
um Welsh corgi


um pointer
um Border terrier


um bigle
um malamute


um terrier pêlo de arame
um rafeiro


um cão de água
um cão Russo de caça aos lobos


um pug
um Skye terrier


um lulu
um Great Dane


um shnauzer
um cão de caça dourado


um setter irlandês
um setter vermelho


um Yorkshire terrier
um spaniel de Rei Charles


um galgo afegão
um Bedlington terrier


um boxer
um Cairn Terrier


um cão de caça do Labrador
um cão de caça Basset


Lista Preparade de Assessement 2
PERGUNTA DE ASSESSEMENT: De que árvore é que gostas mais?

um carvalho
um zimbro


um freixo
uma palmeira


uma magnólia
uma saboeira


uma castanha da Índia
um plátano de Londres


um corniso
uma campânula-branca.


uma catalpa
uma macieira silvestre em flôr


uma faia
uma olaia


um bordo
uma alfarrobeira


um olmo
uma magnólia norte-americana


uma nogueira amarga
uma sófora


um liquidâmbar
uma chuva-de-ouro


um pinheiro
um arbusto carpino


um sassafr s
uma teca


um salgueiro
um mógno


um choupo
uma dâmara


uma bétula
um castanheiro


um plátano
um eucalipto


uma nogueira
um terebinto


uma tília
uma árvore-de-sebo


uma faia de cobre
um eucalipto australiano


uma tulipeira
uma manga


um estrepeiro
um bômbax


um salgueiro chorão
um baobá


um carvalho vermelho
um pau-ferro


uma nogueira do japão
um ébano


um cedro
um estramónio


um teixo
um botão-de-prata


um cipreste
um eucalipto azul


um espruce
uma cicuta


uma lima
um lariço



um jacarandá


Lista Preparada de Assessement 3
PERGUNTA DE ASSESSEMENT: Qual é a fruta que sabe melhor?

maçãs
limões

pêras
tâmaras

pêssegos
ameixas-de-Damasco

ameixas
nozes

cerejas
arandos

laranjas
tomates

pamplumossas
dióspiros

uvas
nêsperas

nectarinos
tangerinas

framboesas
meloas

amoras silvestres
litchis

morangos
papaias

groselhas
cumquat

groselhas verdes
toranjas

vacínios
leite-de-galinha

amoras
sementes-de-loto

marmelhos
maçãs silvestres

melancias
jujubas

ananazes
amendoins

bananas
cana​-de​-açucar

bananas-de-São-Tomé
castanha-de-água

fruta-pão
nozes americanas

goiaba
ameixas secas

romãs
zapotes

cocos
limas

figos
avelãs

castanhas
nozes-de-caju

mangas
damascos

amêndoas
grenedellas

Lista Preparada de Assessement 4
PERGUNTA DE ASSESSEMENT: De que vegetal gostas menos?

espinafres
feijão-branco

cenouras
endiva

feijão verde
milho

nabo
couve-rábano

alho porro
hortelã

batatas
cogumelos

aipo
batatas doces

couve
couve-marinha

folhas-de-nabo
cebolinhas

ervilhas verdes
lentilhas

feijão verde
feijões-vermelhos

aspargos
quiabo

arroz
pimentos verdes

cebolas
abóboras-meninas

rastinaga
verduras de couve

bróculos
verduras de primavera

couves-de-Bruxelas
abóbora

couve-flor
alcachofra

bringela
rabanetes

couve-Portuguesa
alface

beterraba
favas

ruibarbo
chicória

feijão-de-lima
feijocas

Lista Preparada de Assessement 5
PERGUNTA DE ASSESSEMENT: Que instrumento musical gostarias de tocar?

uma flauta
uma tuba

um clarinete
uma lira

um contrabaixo
um tompete

uma guitarra
uma ocarina

um oboé
uma tuba baixo

um fagote
um hélicon

um banjo
um cravo

uma harmónica
uma guitarra Havaiana

um alaúde
um pífaro

um orgão
uma gaita-de-foles

um saxofone
uma harpa

um trombone
tambores bongo

um uquelele
um tambor de parada

um violino
um clarinete alto

um piano
um clarinete baixo

um xilofone
um trompete baixo

um bandolim
um saxofone tenor

uma marimba
um triângulo

um violoncelo
castanholas

uma viola
um contrafagote

um clavicórdio
um flautim

um prato
campainhas

um corne Inglês
um sistro

uma trompa
um bombo

uma concertina
uma flauta-de-pã

um acordião
uma samisen

uma tuba
um saltério

uma corneta
gongos-da-Birmânia

uma saxotrompa
chocalhos de cabaça

uma cítara
uma flauta Africana

um chocalho de bambu
tímbalos

Lista Preparada de Assessement 6
PERGUNTA DE ASSESSEMENT: Que flores gostarias de plantar?

ervilhas-de-cheiro
floxes

margaridas
cravos​-rosa

tulipas
lírios​-reais

nastúrcios
margarida-de-flores-grandes

dálias
írises

malmequeres
zínias

papoilas
cravos-dos-poetas

gladíolos
verbenas

miosótis
anémonas

cl rquias
esporenas

bocas-de-lobo
alissos

petúnias
flores-de-balão

lobélias
mangeronas

crisântemos
bugulas

primaveras
lupinos

delfínios
balizeiros

lírios
trólios

açafrão
jacintos

girasóis
verónicas

clombinas
violetas

iberes
goivos

campânulas
junquilhos

cravos
orquídias

acónitos
campaínhas

narcisos-amarelos
amores-perfeitos

nicotianas
poeonias

ásteres
malva-rosas

Lista Preparada de Assessement 7
PERGUNTA DE ASSESSEMENT: Qual é o animal Norte-Americano que gostarias de ver?

um esquilo
uma lontra marinha

um urso
um porco-do-mar

um alce
uma doninha

um ocelote
um lemo

uma lebre
um leão marinho

um arganaz
um lince

um porco-espinho
um cão selvagem

um lobo
um golfinho

um rangífer
uma tamia

um milhafre
um coati

uma zibelina
um pecari

um coelho
um lúcio

uma rapoza
um musaranho

um viado
um puma

um armadilho
um coiote

uma morsa
uma lontra

um texugo
um carcaju

uma baleia
uma perguiça

uma marmota
uma cabra-montês

um caribu
um rato-do-campo

um morcego
uma doninha-fedorenta

um rato
um guaxinim

um castor
um opossum

um carneiro-montês
um jaguar

um bisonte
um leão Americano

um furão
um manatim

um pescador
uma marta

uma ratazana
uma marta branca

um cão-da-pradaria
uma toupeira

uma foca
um gato-tigre

um lobo-cerval
um gato-bravo

LISTA PREPARADA DE ASSESSEMENT 8
PERGUNTA DE ASSESSEMENT: QUAL é a côr de que gostas mais?

verde
rosa

encarnado
ébano

azul rozado
vermelho de ginja

verde azulado
verde-marinho

azul de ovo de pato
amarelo

branco
azul bebé

malva
magenta

creme
púrpura

caqui
açafrão

ametista
pulga

turquesa
rosa claro

verde de salva
bálsamo

aguamarinha
violeta

cobalto
verde garrafa

azul
preto

cardinal
pistachio

carvão
marfim

ferrugem
branco pérola

escarlate
azul marinho

cizento de ardósia
rubi

vermelho de rosa
topázio

laranja
amarelo torrado

amarelo-pálido
flamingo

azul Prussiano
bronze

verde esmeralda
verde relva

carmesim
ganga

cartuxa
chocolate

azul de pavão
canela

vermelho de Veneza
lavanda

café
damasco

morango
rosa salmão

palha
pêssego

noz
castanho

castanho-pálido
ocre

azul real
cádmio

castanho dourado
vermelho chama

rosa-pálido
lilás

amarelo de chá de rosa
verde escaravelho

couro
verdete

castanho-avermelhado
ouro

verde-azeitona
prata

vermelho
orquídia

Lista Preparada de Assessement 9
PERGUNTA DE ASSESSEMENT: Em que país gostarias de viver?

Reino Unido
Islândia

Irlanda
Noruega

Suécia
Filândia

Dinamarca
Holanda

Bélgica
França

Espanha
Portugal

Alemanha
Austria

Suiça
Itália

Checoslováquia
Polónia

Hungria
Roménia

Iugoslávia
Albânia

Grécia
Bulgária

União da Repúblicas
Luxemburgo

 Socialistas Soviéticas
Síria

Turquia
Israel

Arábia Saudita
Jordânia

Líbano
Adem

Iémen
Mascate e Omão

Oman
Pérsia

Qatar
Kuwait

Afeganistão
Iraque

Paquistão Oriental e Ocidental
Kashmir

Índia
Nepal

Ceilão
Mongólia

China
Burma

Sião
Laos

Camboja
Vietname do Norte e do Sul

Malásia
Filipinas

Indonésia
Sarawak

Borneu do Norte
Coreia do Norte

Coreia do Sul
Japão

Kénia
Gronelândia

Uganda
Canadá

Congo
Estados Unidos

Tanganica
México

África do Sul
Jamaica

Namíbia
Haiti

Angola
Répública Dominicana

Congo
Porto Rico

Gabão
Colômbia

Bolívia
Chile

Uruguai
Astrália

Argentina
Nova Guiné

Nova Zelândia
Lichtenstein

Lista Preparada de Assessement 10
PERGUNTA DE ASSESSEMENT: Qual é o teu meio de transporte favorito?

carro de bois
carro fechado

cavalo
motociclete

patins
boi

eléctrico
caribu

avião
cruzador de neve

coche
carrinho de mão

biciclete
camião

automovel
sapatos de neve

barco a vapor
carro de bufalo-da-Índia

autocarro
caravana

corveta
riquexó

mula
carro de quatro rodas

camelo
canoa de tronco

balão
lama

jato
brigue

vagão coberto
barco a motor

canoa
trenó de cães

helicóptero
barca

carruagem
triciclo

elefante
vagão

combóio
escuna

palanquim
esquis

carruagem de cowboys
caiaque

liteira
jangada

chata
iaque

trenó
bergantim

galera
caleche

combóio suspenso
barco-à-vela

diligência
a pé

carruagem aberta
pára-quedas

coupé
cabriolé

junco
carroça

sampana
carro coberto

vitória
gôndola

metro


Lista Preparada de Assessement 11
PERGUNTA DE ASSESSEMENT: De qual gostas menos?

uma tarântula
um peixe-leão

um mosquito
uma serpente venenosa

uma barata
um peixe-pedra

uma cobra cascavel
um monstro da gila

uma centopeia
um moscardo

um escorpião
uma vespa

um jacaré
uma térmite

uma mamba
uma formiga vermelha

um insecto de ferrão
um gafanhoto

uma raia
uma mosca tsé-tsé

uma piranha
um peixe-escorpião

uma pulga
uma víbora

uma serpente marinha
um louva-a-Deus

um tubarão
uma ratazana

um crocodilo
um peixinho-de-prata

uma jibóia
uma cobra

uma aranha viuva negra
um lesma

um polvo
um caracol

um carrapato
um libélula

um piolho
um verme-do-caruncho

um pitão
uma vieira gigante

uma abelha
um lagarto

uma barracuda
uma aranha-de-água

uma rã
uma alforreca

uma moreia
uma ténia

uma enguia eléctrica
um escaravelho

uma anaconda
uma traça

uma minhota
uma iguana

uma cobra do coral
uma melga

uma lagarta
um besouro

uma sanguessuga
um congro

Lista Preparada de Assessement 12
PERGUNTA DE ASSESSEMENT: De que erva gostas mais para tempero?

esclaréia
cebolinho

aspérula doce
hortelã-francesa

rosmaninho
dente-de-leão

mangerona
alho

hortelã verde
marroio

salva
rábano-bravo

tomilho
verbena limão

mustarda branca
hortelã-pimenta

funcho
croco

funcho doce
arruda

coentros
cerefólio anizado

alcaravia
cálamo

aipo
estragão

borragem
gengibre bravo

basílico
pírola

aniz
segurelha

salsa
absinto

cerefólio
menta

cuminhos
dormideira

pimenta vermelha
gerânio

séssamo
segurelha de-verão

mangerona doce
louro

agrião
bálsamo

gatária
camomila

